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DEPOIS que fizemos os nossos resgates na Costa de, 
Guiné, com vento favoravel, avistàmos as 
Ilhas de Cabo Verde» e nesta altura repenti- 
namente nos vimos cobertos de urna nevoa escurai 
de tal modo, que os companheiros nos nào conhecia 
mos ; e comò nestas parages se nSLo estranha està cer- 
ragSlo, nos deixamos levar da corrente das aguas, 
ainda que nesta occasiào comegavam os ventos a ao- 
prar diversamente. A breve espago sentimos que as 
aguas se moviam com um impetuoso vaivem, e logo 
fuzilando os ares, foi tal a chuva, e o repellào dos 
ventos, que sem governo atiraram com nosco por 
taes partes, que n^o discorremos outra cousa mais, 
que o procurar salvar as Almas. 

O Traquete, e a Mezena voaram, o teme se ar- 
rancou, e fazendo agua a embarcagào por todas as 
partes, sem que a podessemos segar, quinze compa* 
nheiros, que eramos, trabalhàmos em formar uma 
jangada, para nos entregarmos às ondas, procuran- 
do dilatar a vida, pois na embarcagào tinhamos cer- 
tamente a morte perto. Lutamos toda a notte com 
todos OS elementos; o ar se via abrazado para a par- 
te do estibordo, e tantos raios e coriscos despedia, 
que as aguas se abrazavam ; os ventos eram tao for- 
tes, que pareciam desuniam a terra, e que repartida 
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em partes se arrojava sem ordem com furioso impul* 
so por partes muito remotas ; as ondas verdenegras 
se encapellavam, e abrazadas com a multidào do fo- 
go que cahia do ar, se abriam raivosamente para tra- 
garem, e cozerem nas suas fundas entranhas o nosso 
triste baixel ; a terra, é que era todo o nosso cuidado» 
para ao menos salvarmos as vidas. 

Amanheceu, sem que soubessemos a altura em 
que estavamos, e desfeita a cerragào, para a parte do 
Leste, descubrimos ao longe, em distancia de quasi 
duas leguas umas montanhas, ao que parecia coroa- 
das de arvoredos. Como nào tinhamos governo, a 
nào dematid^mos, mas deixando-nos levar da cor* 
rente em pouco tempo, varou o patacho em terra; 
em que todos saltàmos, dando gragas a Deus, por 
nos livrar do passado naufragio. 

Tratàmos logo de salvar a fazenda, e para repa- 
rar a embarcagào cort^mos madeira, applicando-nos 
com cuidado, para nos retirarmos, por entendermos 
ser terra de cafres, e fugirmos do perigo, que muitos 
tiobam experimentado nestas parages em occasiòes 
semelhantes. 

No tempo que os companheiros tratavam do re- 
paro da embarcagào, eu, e Manuel Antunes, e Joào 
de Arruda prepar^mos os escabuzes, e rompendo o 
moto, por uma e outra parte, por ver se acaso des- 
cubriamos rasto de gente, e caga para comermos ; 
not^mos que a terra era ilhada, habitada de Aves, e 
MonstroB, e abundante de viveres, que a Natureza 
liberalmente produzia, sem benefìcio de lavradores. 
Mono vimos, que tinha comò cito palmos de altura, 
e com dentes de quatro dedos; tiramos-Ihe com baia, 
sem que Ihe fizesse impressào ; antes subindo-se a 
urna arvore, se poz a fazer acgòes indecentes ; Cobra 
vimos, que tinha a grossura de um pipote de cito al- 
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mudes ; e ,fazia tal ruido, que nos deu em que cuidar» 
por noB veroios sem balas para a defenga, se no6 in* 
vestisse. Trouxemos caga, e frutas, e arroz bastante 
para satisfazer totalmente a fome, em trea para qua- 
tro horaa, que andàmos, sem encontrar creatura ra- 
cional. 

Comemos alegremente, sem que jd nos lembras- 
sem o8 perigos em que nos vimoa ; e sem o austo, 
de que a Uba fosse habitada de genteSi que nos des- 
sem algum cuidado. 

Trabalhou se todo o dia, e deixando vigias, des* 
cangàmos ; e na manhà seguinte, que se contavam 
sete d'Agosto, ainda mal se divisava a luz, quando 
vimos sahir das aguas urna mulher marinha, e com 
tanta ligeireza entrou na terra, e subìu ao monte, 
que nào tiveram todos os companheiros o gosto de 
a verem. Tinha todas as perfeigòes até à cinta, que 
se discorrem na mais fermosa, e semente a desfea- 
vam as grandes orelhas que tinha, pois Ihe chegavam 
abaixo dos hombros, e quando as levaatava,>lhe su<^ 
biam a diatancia de mais de meio palmo por cima da 
cabega. Da cinta para baixo toda estava coberta de 
escamas, e os pés eram do feitio de cabra, com bar- 
batanas pelas pernas. Tanto que se vio no monte, 
presenti ndo ser vista, deu taes berros, que estreme - 
eia a Uba, pelo retumbo dos eccos; e sahiram tantos 
animaes, e de tàò diversas castas, que nos causou 
muito mede. Arrojou-se finalmente ao mar pela ou- 
tra parte com tal impeto, que sentimos nas aguas a 
sua vehemencia. 

Todos se assustaram, menos eu, pois jà tinha vis- 
to outra no Cabo de Gué; e tinha perdido o medo 
com outras semelhantes apparigòes ; e me lembra, que 
junto a Tenarife vi um homem marinho de (ào bor- 
rendo feitiO) que parecia o mesmo Demonio. Tinka 
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sómente a apparencia de homem na cara, na cabe^a 
nào tinha cabellos, mas urna armagào, corno de car- 
netro, revirada com duas voltas ; as orelhas eram * 
maiores que as de um burro, a cor era parda, o na- 
riz com quatro ventas, um so oUio no meio da testa, 
a boca rasgada de orelha a orelha, e duas ordens de 
dentes, as màos corno de bugio, os pés corno de boi, 
e o corpo coberto de escamas, mais duras que con- 
chas. Uma tempestade o langou em terra, e taes bra- 
midos deu, que entre elles espirou, e para memoria 
se mandou copiar a sua fórma, e se conserva na ca- 
sa da Ctdade daquella Uba. 

Continuàmos na caga, para nos alimentarmos, e 
aos que trabalhavam ; quando no terceiro dia, que se 
contavam oito d'Agosto, avanzando mais ao interior 
da Uba, avistàmos um monte, e delle ouvimos uma 
voz que dizia : — Portugal^ Castella ; Portugal^ Cas- 
tella. Olhàmos a todas as partes, sem vèr quem arti- 
culava as vozes que ouviamos, e continuavam: — Por- 
tHfi^al^ Castella; Portugal^ Castella. Preparadas as ar- 
mas, rompemos mato, e subimos à montanha, seguin- 
do as vozes, e em uma concavidade naturai, vimos 
um veneravel homem, em vestido humilde, que qos 
chamou, e chegando nós com as armas dispostas pa- 
ra qualquer successo, nos fallou desta maneira, pon* 
do-se de joelhos, e beijando a terra : 

cGragas a Deus.Senhor ; infinitas graga; vos dou, 
por me chegares a tempo, depois de tantos annos, 
em que eu visse gente de Europa» ; e logo olhando 
gravemente, e cortez para nós, disse : 

cSenhores, de que nagào sois ?» Nós pasmados, 
nào acertavamos a responder ; e conhecendo elle o 
nesso susto, nos animou brandamente, rogando-nos 
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para a sua pobre habttagào, adonde entràmos, e sen- 
tadoa em um tosco pàu, nos fallou com taes pala- 
vraa : 

e Senhores, sois Portuguezes, ou Castelhanos ? 
Respondei sem susto, que nao tendes, quem nesta 
liba se opponha aos vossos disignios. Se me procu- 
rais, para acabar com a minha vida, aqui me achais 
sem resistencia, e sem defenga mais que a de Deus ; 
e corno de tanto viver estou aborrecido, grande fa« 
vor me fazeis em me aliviares de tao grande pena- 
lidade >• 

Eu, que respeitava a sua pessoa, desejando satis- 
fazer à sua^pergunta, o certifiquei, de que eramos 
Portuguezes, que arribaramos com um grande tempo- 
ral àquella liba : do que, tanto que me ouviu, posto de 
joelhos, levantadas as màos, pondo os olhos no Ceo, 
soltando as lagrimas, deu gragas a Deus, dizendo : 
e Ah bom Deus, quam grande é a vossa infinita Pro« 
videncia!» E levantando-se nos abragou» e saudou, di- 
zendo : fMeus Portuguezes, meus Portuguezes»; sem 
que as lagrimas cessassem : e levando-nos para o in* 
tericr da cova, nos fez sentar junto a si, perguntan- 
do-me pelos Cpmpanheiros, e pelo nosso infausto suc- 
cesso, de que Ihe demos larga conta. Perguntou-nos 
quem reinava em Hespanha, e sabendo que em Cas- 
tella reinava Carlos segundo, e em Portugal D. Pe* 
dro segundo, suspirando com aivorogo, disse: <E 
Portugal tem Rei ! Oh Deus immenso, que te lem- 
braste do teu Reino It 

E dizendo-lhe nós corno fora acclamado El-Rei 
D. Joao quarto, e os milagrosos successos daquelle 
dia, nào cessava de mostrar o gozo, que interiormen- 
te sentia : e logo repetindo novas lagrimas, suspiros, 
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e solli^gos, no8 perguntou pela Conquista de Africa, 
ao que respondemos darido-]he conta do que sabta- 
mos, e corno desde a bataiha, que perderà £i-Rei D. 
Sebastiào, se nào continuerà, tornando-se horror a 
tal terra : e desejosos nós de sabermos com quem tra- 
tAvamos, Ihe pedimoà nos consolasse, dizendonoò 
quem o ievara ^quella Ilha incognita, e nào arructia'^ 
da nas Cartas, e Roteiros ; ào que satisfez com taes 
paiavras. 

- No tempo, que Filippe segundo entrou com 
violencia em Portugal, se retirou mutta gente, por 
nào ver o seu Reino, recuperado das màos dos Moo- 
ros pelos nossos ascendentes, sem ajuda dos vizinhos, 
sogeito a Principe estranho. Muito tempo andei reti- 
rado, discorrendo, pelo interior de Afrffca, passei a 
Palestina, e outras terras, tendo tantos trabalhos por 
ftiuìto suav^, na consideragào, de nào ver com os 
meus olhos o quanto padeciam os meus naturaes ; e 
passados alguns annos, passando à Europa, cahi nas 
suas màos ; e entregando me a certos homens, me le- 
varam a urna embarcagào na Bahia de Cadiz, qut 
promptamente se fez à velia. Tinha o Cabo ordem 
particular para que em certa altura me langassem ao 
mar, sem que me ouvisse, nem me deixasse fallar ; e 
notando elle as minhas acgòes, e innocencia, suspen- 
deu a execugào ; até que na altura de Cabo Verde, 
me ìntimou a ordem com tanto pezar, que bem en- 
tendi o desejo que tinha de me favorecer. Preparou- 
se uma lancha, o melhor que se pdde, e nella se poz 
mantimento para tres dias. Entrou logo a animar-me, 
exortando-me a que confiasse em Deus, que me po- 
deria livrar do perigo, a que me haviam de expor ; e 
ir.c mandaram baixar à lancha, o que nào quiz exe- 
cutar, sem me confessar, e me preparar espiritualmente 
pera entregar a alma a Deus; que tudo se me conce- 
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dfu ; e tanto que baixei, cortaram o cabo, e me ea« 
tregaracn à disposigào das ondas. Nào perdi o antaiO| 
antes constante soffri este golpe, esperando que Deus 
olhasse para a minha causa; e nadando a lancha li- 
vremente, na manhà seguinte de quatro de Outubro, 
cheguel por acaso a està liha, em que habito sem 
que no discurso de tantos annos visse alguma crea- 
tura racioaal. Penetrei o interior, encontraitdo a pie- 
dade nos brutos, que nào cxperimentei nos homens; 
e encontrei està concavidade, que a Natureza devia 
ter obrado para meu abrigo. Aqui me recoibi, aqui 
tenho passado tantos annos, sustentando-me com da« 
tileSy e outras frutas. Vivo, e n3,o sei para o que vi- 
vo; Deus o sabe para que. Compadecemo nos todos 
4a sua solidào ; e o rogàmos para decer, e nos fazer 
companhia pelos dias que alli estivessemos, o que 
dtfiìcultosainente conseguimos. 

Recolhemo-nos todos, e tanto que os companhei* 
ros viram o novo hospede se alegràram muito ; re* 
presentava elle um aspecto senhoril, entre grave, q 
brando, em idade pouco mais ou menosde vinte e cinco 
até trinta annos. As suas palavras todas eram santas, 
Q animo guerreiro, e soffrido. Quinze dias nos detive^ 
mos no reparo da embarcagào, depois que elle che* 
gou à nossa companhia, e nos ajudava, ordenando o 
que se havia de fazer, com tal suavidade, que nào 
sentiamos o trabalho ; nào cessando de suspirar todas 
as vezes que fazia particuiar reflexào em algum de 
aós. Mostrava ardente desejo da conquista d'Africa ; 
e sempre rezava pelos que tinham falecido nesta de-* 
manda. O viver tantos annos attribuia à clemencia 
d,o8 ares daquella Ilha, em que nunca padecera mo-» 
lestia ; e aos que se admiravam de tanta saude, e de 
tanta vida sempre com o mesmo sembiante, dizia : 
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Deus que me livrou de tantos perigos me sustenta ; 
ette sabe o para que. 

Carregàmos a embarcagào, e o convid^mos a que 
viesse com nosco para o Reìno, desejozos de o tirar 
daquella solidàò, e de que se visse em Europa um 
tal prodigio; por^m elle encarecidamente nos pedio 
com as lagrimas nos olhos que o nào precisassemos 
a tal Jornada, pois nào chegara ainda o tempo de 
passar a Portugal ; que pelo amor que nos tinha, o 
langassemos, terra firme, em qualquer parte de Afri- 
ca ; e que debaixo da palavra que Ihe haviamos de 
dar comò Portuguezes partirla com nosco ; o que Ihé 
juràmos* 

Perguntamos-lhe se tinha alguma cousa na sua 
cova, que embarcasse, e respondeu, que desde que 
nella entràra nào cuidàra mais que viver para Deus ; 
e que todos os annos lavrava por suas màos uma tu- 
nica de folhas de palma, para cubrir honestamente o 
corpo ; na cova nào tinha mais que uma Cruz, que 
por suas màos fìzera de madeira ; e que essa deixas- 
sem, para que naquella terra Scasse o signal da nos- 
sa Redempgào ; e quando ella se povoasse nos tem- 
pos futures se acharia tambem a noticia do seu ha- 
bitador. 

Embarcou-se com nosco, beijando a terra, com 
muìtas lagrimas ; fazendo-nos à velia, esteve em nos- 
sa companhia dois dias e meio, em que nos contava 
monstruosidades daquella Ilha ; e satisfazendo ao seu 
pedimento o langàmos em terra duas leguas distante 
.de Arguim, expondo-lhe os perigos a que se expu- 
nha, Sem que o pudessemos persuadir a suspender o 
desembarque em terra de Barbaros ; ao que respon- 
dia, que Deus que o conservara até aquelle tempo, 
o livrarla de todos os perigos. 
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Despe(Jiuse de nós com tantas lagrimas, e gosto, 
que bem mostrava as saudades que de nós levava, e 
o quanto se alegrava de passar àquella terra. Abra- 
gou-nos a todos, e saltando em terra, a beijou, e le- 
vantando as màos agradeceu a Deus as mercés que 
Ihe fìzera, e esperava receber da sua piedosa mào ; e 
penetrando aquella Costa inculta, nos deixou sentidos 
pela falta da sua companhia. 

Jàmais podemos alcangar o sabermos delle a sua 
patria, e nome ; divertindo a resposta politicamente 
com tanta gravidade, que nos nào dava confianga pa- 
ra instarmos ; e semente ao despedir-me disse, que a 
seu tempo o saberiam os nossos descendentes ; e di- 
xendo-lhe eu nos consolasse ao menos declarando o 
tempo, nos disse que Deus o sabia. 

Varios discursos fizemos sobre este homem, con- 
servado por tantos annos naquella Tlha, e agora ca- 
minhando por taes desertos, e nos porsuadimos ser 
cousa maior. Deus o leve, e traga a salvamento. 

Està Relagào, que alguns curiosos guardam am* 
biciosamente, se publica para que chegue a todos no- 
ticia tao particular, e se castigue deste modo a ava- 
reza dos que occultam semelhantes memorias. E o 
ser fielmente trasladada do originai o juro aos San- 
tos Evangelhos. 
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po do captweiroy e os meyos que tiverad para 
o seu resgate* 

Dada a luz por 

GAETANO JOSEPH DA ROCHA E MELLO. 

Bacharel formado na faeuldade de Canones 
pela Universidade de Coimbra. 
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NA segunda Oitava da Pascoa, aos 8 de Abril 
do anno de 1749 se embarcaram no Porto 
desta Cidade de Lisboa para o Reino de 
Congo em Angola, no Navio o Bom Jesus da Fedra, 
e S. Rita, de que era Capitào Joseph Mendez Cou- 
ceiro, OS Padres Missionarios Carmelitas Descalgos, 
indo por Prior o Padre Fr. Gaetano de S. Thomaz, 
naturai de Milheiroz, termo da Villa da Feira, e seu 
Superior o Padre Fr. Joào de S. Anna, naturai de 
Ribadul, Bispado do Porto, com os Padres Fr. Fran- 
cisco Xavier de S. Joseph, naturai de Castrodaire, e 
Fr. Domingos de Santiago, naturai de Madail, termo 
da Feira, e dous Irmàos Donados : o Irmào Manuel 
• de S. Joseph, naturai de Villanova de Mansarros, e 
o Irmào Manuel da Santa Maria, naturai de Macinha- 
ta, termo da Feira. 

Mandava a Santa Obedìencia a estes embaixado- 
res do Evangelho, exemplares na vida, e doutrina, 
para que com o sangue, e com a palavra limpassem 
dos cardos da infedilidade a cega ignorancia do Gen- 
tilismo. No principio logo desta viagem Ihes mostrou 
o mar sua inconstancia ; porque langando ferro em 
Bethlem, com o desenho de sahirem acompanhados 
das Naus da India, e de outro Navio, que tambem 
ia para Angola, de repente se levantou urna tao fu- 
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rìosa tempestade, que quebrando a amarra ao NaviOt 
o p.ós em fisco de naufragar. Serenou-se a tormen- 
ta, e depois de alguns dias, que naqueile sitio se de- 
moraram, aos XQ do mesmo mez sabiram pela Barra 
fora, acompanhados das ditas Naus, que logo toma- 
ram diverso rumo ; e porque tinham ventos de servir» 
em poucos dias surcaram a altura da Uba da Madei- 
ra, aonde avistaram urna embarcagSo, que, por se vir 
furtando é. nossa pelo barlavento, julgavam era de 
Mouros : persegui-os por algum tempo, e vendo se 
the bavia apropinquado, amoderentados de um nào 
panico temor, se consideravam jà quasi reduzidos ao 
deploravel estado do captiveiro. Um dos Padres Mis- 
sionarios revestindo as armas invenciveis da fé, e es- 
peranga em Deus, procurou animar a todos, e os eK- 
hortou, a que implorassem o Divino auxilio (seria 
caso, mas pareceu milagre;) porque fazendo-se a em- 
barcagào na volta do mar, seguiu differente derrota, 
deixando-QS tao alentados, que em seus animos, nào 
pode occupar o medo o menor logar. 

Desta, que todos tiveram por tiberdade inestima- 
vel, se seguiu o pedirem no dia seguinte o Sagrado 
Escapulario de N. Santissima Mài, e uniyersal Pro- 
tectera a Senhora do Carmo, todos os que ainda nào 
haviam recebido està preciosa prenda, em que sé d^ 
incomparavel singularidade, de merecer haver-se fà- 
bricado no Empyreo, donde pela mesma Senhora foi 
conduzida, para enriquecer a Militante Igreja, corno 
armas, que por virem da Triumphante, em todos os 
seculos serSo victoriosas. 

Assim foram navegando com tempos favoravets, 
até que Ihe entraram os infaustos na costa de Guiné ; 
porque, contavam-se jà 5 <^^ Maio, quando pelas 4 
horas da manhà indo o Navio com todo o panno, to* 
cou em um banco de area na boca do Rio, a que 
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chamam Caga Mansa, e os negros o nomeiam Caga 
Maga, em 13 para 14 graus de altura, sendo aquelles 
marea na opiniào do Piloto limpos, e aonde a carta 
Ihe n3io indiciava baìxos. Foi a confusào corno de 
quem se via beber a morte innopinadamente : as ho- 
ras, e o temor accrescentavam o perigo : cada um 
cuidava em langar mào de taboa da penitencta; nào 
se ouvindo outras vozcs, mais do que confìssào, con* 
fissào, comò reconhecendo se engano, que em todos os 
naufragios temporaes se encontra nesta o seguro porto 
da salvagào. Acudiram os Padres Missionarios a este 
piedoso exercicio, obrando todos os mais, a que o te- 
mor dava lugar, e que pedia aquella bora, que tinharo 
por ultima ; pois o Navio cada vez mais se ia sogo- 
brando. 

Sobe o Capitào acima, manda aos mariantes affer- 
rar o panno para sordir sobre a vaga \ mas a estes 
acha occupados em langar lancha fora ; e metendo- 
se com effeito alguns nella, se puzeram em retirada. 
Ficou toda a mais gente no Navio, uns alijando fa- 
^endas ao mar, outros rebatendo a aguada, e junta- 
mente rogando com as mais ternas vozes aos da lan- 
cha, os nào desamparassem, deixandoos em tao evi- 
dente perigo : estes nào com menos efficacia Ihes su- 
plicavam algum soccorro de biscouto. E nesta tao 
confusa e trabalhosa tragedia gastariam o espago de 
bora e meia, quando entre o crepusculo do dia foram 
descobrindo terra, com que animados, crìaram novos 
«oragòes ; parttciparam està boa nova aos mariantes 
da lancha, repetindo-lhes as supplicas, para que che- 
gaasem com ella ao Navio, que ia subindo o banco 
4e forma, que nem jà as mesmas ondas Ihe causavam 
abaio. 

Neste tao apertado cunflicto emprehenderam urna 
facgào grande no perigo, qual foi fabrtcarem urna 
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jangada mui pouco s^ura; o que vendo os marinhd- 
ro8 da lancha, chegaram ao Navio, e nella nào pode- 
ram receber mais que tres Padres Misstonarios com 
grande trabalho, e maior rìsco ; pois langando-se um 
impetuosamente à dita lancha, ficou muito mal trata- 
do, e outras muitas pessoas cahiram no mar, donde 
com effeito as tiraram para a lancha, e algumas para 
o Navio : atirando-se um a uma ponta da jangada, a 
voltou com OS mais, ficando todos debaixo d'agua, a 
que acudindo os que poderam, a tornaram a voltar, 
sem que perecesse algum. Prenderam a jangada com 
am cabo i, lancha, desta sorte demandaram a terra 
com tanto traballio, quanto nào pode dizer-se, ani* 
mando aos poucos que fìcavam no Navio com a es- 
peranga de que chegando a terra voltariam a bus- 
ca-los. 

Estariam desviados de terra vinte bragas» quando 
de repente comegaram a apparecer-lhes quantidade 
de Negros em a praia, e peios sinaes, e outras de» 
monstragòes, que neiles divisavam, se persuadiam a 
que eram de paz ; estes os vieram tirar em bragos, 
metendo-se ao mar em altura, que a agua Ihe dava 
pelos peitos. Chegados que foram a terra, os obrìga- 
ram a por de joelhos, dando-lhes a mào a beijar, e 
pelas acgdes que faziam, vieram a entender, que Ihes 
mandavam langar area sobre a cabega; e vendo os 
fiaufragantes, que Ihes nào era possivel a fugida, me- 
nos a resistencia, assim o executaram : logo os des- 
piram, e a alguns os fizeram descalgar ; aos que re- 
nitiam, os obrigavam com a acgào de maltrata-los 
com OS tragados, que traziam, com os quaes fizeram 
a lancha em pedagos, prtvando-os do soccorro, que 
haviam promettido os do Navio. Executadas es- 
tas barbaridades, os levaram com violencia ao interior 
de um arvoredo, e passado elle, os fizeram atraves- 



Hiitaria Tre^ieo-Maritima 28 



sar um rio a pé, dando-lhes a agua pela cintura ; le- 
vados a distancia de mela legoa, ahi os repartiraoi 
pelas principaes, dando a cada um o que julgavam 
havia merecido na preza. 

Aqui repetiam os clamores, e renovavam as la- 
grimas, vendo-se separar uns dos outros, experimen- 
tando, o que recusava està separagào, o castigo mais 
atroz, e a pena mais cruel : viam frustrados os pri- 
meiros signaes de paz, e por isso perdendo a espe- 
ranga à vida, se despediam, juigando, que jà mais ' 
se haviam de vèr. 

Separados uns dos outros, continuaram sua mar- 
cha cada um com a preza, que Ihe cahira por sorte ; 
aos que nào podiam caminhar, quanto a sua crueida- 
de queria, os picavam com as azagaias, que sào uns ins- 
trumentos a modo de langas dizendo-ihes: Besse^ bes- 
se^ vocabulo, que entre elles quer dizer andar de 
pressa. Das brenhas sahia grande multidào de Barba- 
ros, dando-lhes a mào a beijar, e fazendo-lhes diante 
varias carrancas, e vizagens : jà iangando-Ihes terra 
sobre a cabega, jà levantando algazarras; e desta ma- 
neira os levaram à povoagào, introduzindo-os nas suas 
sanzallas, que sào em fórma de caracol, cobertas de 
terra, e sobre cobertas de palha de arroz, umas pe- 
gadas em as outras em circuito, de sorte que todos 
os parentes flcam visinhos: o pavimento de cada urna* 
terà de largura 5 palmos, as portas dous e meio, e 
de altura quatro. Desta forma se compòe a povoagao 
chamada yambarem. Encerrados alli os captivos, Ihes 
fecharam a porta do pateo, aonde concorriam os Ne- 
gros levados da curiosidade de os verem : para o 
que furavam as sanzallas por varias partes. 

Seriam 4 horas da tarde, quando Ihe trouxeran 
para corner arroz cosido com peixe podre, aue he 
entre elles o mantimento usuai, secando o peixe ao' 
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Boi com escama, tripas eìguelras, deixando-o apodre- 
ccr, primeiro que o comam : a grande neccssidade, 
em qiué se achavam^ veneta a nausea, e repiignancia« 
que Ihes causava tao ascorosa vianda. Acabando de 
corner, os passaram a outro sitio, porque a muitidào 
ainda continuava com o desejo de os vdr, e à noste 
OS conduzifam à primeira paragem. Aqui se Ihesi 
representon a mais verdadeira imagem da morte^ 
porque acharam de novo nove cepos, ou piloens, 
e aos Barbaros sobre maneira aderegados com alfanges, 
e tragados, que julgavam era para os degollar. Chora- 
vam uns, lamenta vam outros sua desventura, até que 
vendo-osatemorizados, os levaram a sitio diverso, aon- 
de passaram a noite deitados na terra. Todas estas ca- 
lamidades experimentavam o Padre JPrior, e mais dez 
companheiros> que tocaram a està repartigào, pade- 
cendo os mais, que se achavam divididos outras si- 
milhantes crueldades. 

Em quanto se passavam estas cousas, no dia se- 
guinte do seu captiveiro se Ihes offereceo i. vista o 
Irm^o Manuel de Santa Maria, que tinha ficado em o 
Navk) com os Padres Fr. Francisco Xavier de S» Jo- 
seph, Fr. Domingos de Santiago, e seis pessoas mais ; 
cauzou-lhes incomparavel alegria a sua chegada, mas 
enchéos de compaixào o vé4o tao mal tratado ; pois 
i6 trazia o Sagrado Escapulario sobre urna camisa, 
havendo-lhe tirado os Barbaros todo o mais vestua* 
rio. Desejos de saberem o que Ihes havia acontecido, 
deile alcangaram, que vendo, que o Navio instanta- 
neamente se estava arruinando por um, e outro bor- 
do» e que Ihes faltava o promittido soccorro da lan- 
cha, armaram outra jangada, atando urna barrica em 
cada um dos quatro cantos, e langando-se nella 2 
GOftosta das ondas; corno o fluxo, e refluxo della* 
era tfto impetuoso, a pouco espa^ se hia desfazendo, 
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e que da tal jangada tinha cahido o Padre Fr. Fran- 
cisco Xavier de S. Joseph, que andando a bragos com 
08 mares, viera a perder a vida. E disse mais que 
andaram errando a um^ e outra parte por tempo de 
l6 horas, sena poderem tornar terra, o que conti ex- 
cessivo trabalho chegaram a conseguir depois da 
meià noite; e esperando na praia, que amanheeesse, 
afnda nào era dia darò, quando deram com elles os 
Negros, e que finalmente os levaram por forga para 
a mesma povoagào, tratando-os com aquella desho- 
manidade, que da sua tyrannia se pode colligir. 

Com està fortuita occasiào poderam saber uns dos 
outros ; mas para se visitarem, era preciso iicenga 
dos seus Maiores, que alcangavam com muita diffì- 
culdade, e sahiam sempre acompanhados de urna nu- 
merosa comitiva. He tal a barbaridade daquella gen- 
te, que adornam os seys Pagodes com caveiras de ju* 
mentos, bois, e outras simiihantes ridicularias, que so 
olhar para alias causa um grande horror : sào estas 
fabricadas de barro a modo de nicho, e em cada urna 
dellas està todas a manhàas um Negro a urrar conti- 
nuahiente corno boi, a cujos eccos acodem cobras, 
e outras diversidades de bichos, de que dào testemu- 
nho OS mesmos captivos, que òs viam aquellas horas, 
e naquelles sitlos, nào os encontrando em outros da 
mesma povoagào. 

A Matando um Padre Missionario uma cobra destas 
OS Barbaros se mostraram notavelmente sentidos, 
e comegando a uivar comò càes, appareceu logo um 
bando de aves maiores, mas da cor de corvos, e 4an- 
gando-lha ao ar, a levaram nas unhas. Tem cada um 
tantas mulheres, quantos sào os bois, que possue, le- 
vando dles um em seu dote, e ellas uma vacca. Ape- 
nas nascem os fìlhos, os levam as màis a um deste» 
Pagodes, aonde està o referido Negro, e apprèsentan- 
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do-Ibo em seus bragoF, Ihe faz varias cerimonias com 
a ponta de um boi sobre a cabega do recemnascìdo, 
e depois destas e de outras ridiculas expiagòes, Iho 
torna a entregar. » 

Quando morrc algum destes gentios, anda urna 
Negra uivando pela povoagào, para signal de que ha 
defunto, ao <)ual fazem um tabìado de 8 para 9 pal- 
mos de altura, em cada canto pregam-lhe um pau 
mais comprido, cuberto com uifb pannos de alto a 
baixo, e sobre o tabernaculo pdem-lhe um banco cer- 
cado de pontas de boi ; sentado nelle o defunto, o 
apertam com um panno vermelho ; poem-lheduas das 
referidas pontas debaixo das curvas das pernas, duas à 
cinta, e duas aopescogo, e prendem-Ihe urna cabra junta 
aos pés, e ao lado esquerdo Ihe està urna Negra choran- 
do, e fallando ao ouvido. Vào-se ajuntando todos os 
Negros, e Negras da povoagào, aquelles com aza* 
gaias, e estas com uns cutelos de pào ; ordenam-se 
em duas fileiras, e Ihe dangam diante, uns rindo, ou- 
tros chorando, e outros tocando tambores ; estes fo- 
gemdocadaver; aquelles se chegam para elle, e Ihe offe- 
recem arroz, e palhas do mesmo ; e assim continuam até à 
tarde, que o p5em debrugado sobre uns pàos armados 
em forma de algapagào ornado de pannos, e pontas 
de boi, pondo -Ihe duas juntas ao rosto, e duas aza* 
gaias, e os pés estribados em um andor, de que pe- 
gam logo quatro negros, e andam a dangar com^o 
morto por tempo mais de uma bora, estando um a 
pregar com uma cabra preza a uma perna, i, qual de- 
pois cortam a cabega por sacrificio. Com o mesmo 
morto vào pelas cazas dos parentes, os quaes tam- 
bem Ihe offerecem uns cabras, e outros càes, e fran* 
gos, que Ihe sacrificam, fazendo-se Ihe uma pregagto 
em cada uma das cazas. 

Acabadas estas gentilicas ceremonias, tratam de 
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o enterrar em urna cova alta, de sorte que fique emi 
pé o corpo, e nos 8 dias seguintes à morte estào à 
porta do defunto quatro Negras de dia, e de noite a 
chorar, dirigindo-se està demonstragào funebre a pe*' 
dir-lhe boa colheita de arroz. Se era cazado, sua mu-' 
Iher faz està deligencia sobre a sepulturai tocando- 
Ifae um tambor. 

Os manti mentos, de que estes Barbaros usam, sào* 
arroz, frutas silvestres, càes, que cevam em caza, è 
OS comem com pelle, cabellos e tripas : a terra é 
abundante de gados, corno sào bois, vaccas, cabr^is:: 
OS porcos, e galiinhas sào em menos quantidade, e; 
OS vào trocar a outra povoagào chamada de Barrei- 
ras, distante 6 legoas, por ferros, e misanga, que sào 
uns buzios pequenos, e contas, que é a moeda que; 
cntre elles corre. 

Passados quatro dias de captiveiro, corae^aram a 
apparecer na praia as fazendas, que ievava o Navfo,' 
e entre ellas um rico ornamento de seda de curo,- 
que OS Padres Missionarios levavam para a sua Igre«>« 
ja ; com este se cobriam os Negros, e Negras com* 
grande demonstragào de allegria, por se verem tao 
enfeitados, de cuja indecencia resultou aos Padres um 
inconsola vel desprazer. 

Aos 8 dias entraram a enfermar alguns dos ca-^ 
ptivos, e dos Religiosos o P. Fr. Domtngos de San- 
tiago e o Irmào Manuel de Santa Maria, causando 
lastima grande o m^o trato, que tinham, pois nào se 
Ihes dava outra couza mais do que arroz cozido sem* 
outro benefìcio. Desta enfermidade, que chegou a 
malina, falleceo o dito Irmào Manuel com notavel 
consci agào, de que morria padecendo por seu Senhor 
as tyranias daquelle Gentilismo. Encommendaram-^ 
fio comò é uso Christào, e Religioso, e nào Ihes per** 
mittindo mais assistencif^ os guardas, o conduzirai» 
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fiara as sanzallas dos seus Maioraes, acompanhando-os 
o sentimento de nào Ihes deixarem enterrar o corpo. 

Experimentaram tainbeni no tempo do capti veiro 
a persegui^ào de uns bichos do tamanho de tramo- 
Cos, que os mordiam de noite, e destas mordeduras 
se geravam em a carne outros da mesma especìe, e 
grandeza. Em meio de tantos trabalhos, e persegui- 
CÒes tao grandes, corno padeciam cada dia entre os 
Barbaros, sem que o podessem descobrir para a sua 
liherdade, Ihes acudio Deos coro a inspiragào, e com 
a luz para buscarem o remedio. Chamaram a um Ne- 
gro, enviaram-no ao lugar de Barreiras a buscar um 
lingua, que póde ir a Cacheu tratar do seu resgate. 
Veio este, e fallando coro os captivos, motivou Ihes 
grande allegria o entenderem-se, com que poderam 
dar principio a sua redemp^ào. 

Pedio*lhes o lingoa Cartas para o Capitào mór 
de Cacheu, e Nicolau de Pinna, que haviam de ser 
OS Redemptores ; pòde descobrir um tinteiro, que os 
mesmos Barbaros haviam achado na praia, e com 
carvào moido, e sumo de limào fìzeram tinta, com 
que escrevendo nas costas de uma carta, por nào te- 
rem mais commodidade, satisfìzeram, ao que o lingoa 
Ihes pedia, e sabendoeste dos Maioraes^ em cujo pò- 
der se achavam os capti vos, o que havia de pedir 
por cada uro, se partio para Cacheu. 

Eram {à passadas tres semanas depois da partida 
do lingoa, e vendo que as persegui^òes e trabalhos 
cresciam, sem que chegasse noticia alguma favoravel 
a sua liberdade, occuparamse com o pensamen- 
to, de que os Barbaros os haviam enganado, mos- 
trando-se jà alguns desesperados de conseguirem 
o reroedio. Acudio o Padre Prior a persuadir-lhes» 
que tivessem animo, e pozessem em Deos toda a 
csperan^a, exhortando-os, a que fizesscm uma nove^ 
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na a Santo Antonio, e para Ihes darem principio, se 
prevenissem com o Sacramento da penitencia. Assioi 
O executarani) e principiando a novena ao Santo, lo- 
go sentiram a consolagào do Ceo, corno fruto das 
suas deprecagoes, pois havendo sahido deste santo 
exercicio, se chegou aos dez que estavam com o Pa- 
dre Prior, um Negro desconhecido, e abragando-os, 
Ihes disse com muita allegria : A Deos Camaradaty 
allegrar^ allegrar^ qui là vem jfan-Carrama com fer- 
rosa pannos^ e mais fazendasy para vos resgatar; e 
perguntando Ihe aonde o vira, respondeo que vinha 
ji a Boiór, e assim se despedio, sem que soubessem 
quem era, nem o tornassem a ver. 

Grandemente se allegraram com està feliz nova» 
com que se persuadiram alguns ser o mesmo Santo 
Antonio nesta figura, quem Iha havia trazido, pois averi- 
guando, que de Bolór a yambarem^ aonde estavam 
OS Capti vos, eram l8 legoas, e era impossivel o ca- 
minha-las em uma noite, e melo dia, menos nào sca- 
do mandado a esse firn, nem constar, que viesse a 
outro algum negocio. Passados 3 dias, se derramou 
uma voz pela povoagào, de que estava chegado o aeu 
resgate. Dobraram-se-lhes as guardas, e logo partiu 
para a praia grande multidào de Barbaros, onde se 
deram 3 tiros em sinal de paz, e yan-Carrama se 
veio para a povoagào acompanhado de um Negro. 
Primeiramente foi vizitar aos captivos, e logo na- 
quella tarde tratou do resgate com os Maioraes, e com 
estes se partio de madrugada para a praia fallar com 
o Redemptor ; alli determinaram se viessem buscar 
OS captivos. Nesta conducgào ainda se Ihes represen- 
taram os aifectos, de que o temor se reveste ; pois 
nào Ihes faltou, que padecer, multo mais os enfer- 
mos, que chegaram a pedir confissào, sentindo*8e 
mortaes com os tormentos, que haviam padecido, nào 
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consentindo os conductores, que em duas iegoas de 
Caminho descangassem» nem por um instante» a que 
accrescia o insoffrivel calor, com que o8 affligia o Sol. 

Chegaram em tao miseravel estado à presenta do 
Redemptor Duarte Rodrigues Joseph, naturai desta 
Cidade de Lisboa» que nào susteve as lagrìmaSi ven- 
do aquelle espetaculocruel,que mais Ihe pareciam figu- 
ras da morte, que homensanimados. Estando todos jun- 
toa, entrou a res|rata-los, o que concluio em tres horas, 
usando para o intento de grandes tragas, e diligen- 
cias ; sendo quarenta pessoas as que levava o Navio 
perdido, foram ós resgatados trinte e tres por bave- 
rem fallecido os dous Religiosos, e quatro Negros 
pertencentes ao Navio, um bavia passado para outra 
terra, e os tres diziam elles, que eram seus Irmàos, e 
por isso os nào deìxaram resgatar. L/m passageiro 
por se baver portado para com elles com algum or- 
gulbo, e com menos temor, ioi trocado por um boi : 
em tao pouco estimaram aquella alma, que tao cara 
bavia custado ao nosso Redemptor. 

Havendo-se jà recoibido todos à, cbalupa, parti- 
ram para Ziguicbor, praga nossa, distante dalli seis 
Iegoas, aonde aportaram pelas 8 boras da noite ; 
sabio o Redemptor a terra pedir accommodagào ao 
Governador, o qual recebeo aos Padres com muito 
. amor, e cbaridade, e repartio aos mais pelos morado- 
res, de quem receberam mut bom agazalbado ; e dila- 
tando-se abi tres dias, os remetteo o Redemptor para 
Cacbeu em urna Canòa, de que desembarcaram em 
Bojoto, terra de Gentio, aonde passaram a noite, e 
nessa mesma o Irmào Manuel de S. Josepb, comba- 
tido per uma febre malina, rendeo o espirito a Deos» 
merecendo de todos os companbeiros saudosas lagri- 
mas, deixando-os nào menos edificados dos Religio- 
808 actos com que se despedio da vida presente. In- 
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tentavam levalo comsigo para Cacheu, mas os Gen- 
tios Ihe impediram està determinayào, nem tao pou- 
co consenti ram que o enterrassem alli, sem primeiro 
pagarem tantas barras de ferro para o Rei, que havia 
de dar a licenza. Pactearam-se com o Prìor em quatro 
barras, dous pannos, e algupna ^goa ardente ; e nào 
querendo ao depois estar por este contracto, precisa- 
ram ao Padre Prior a demorar-se naquella terra com 
mais duas pessoas, e tres Negros, que Ihe serviam de 
interpretes, partindo-se os mais por terra para Can-. 
guim ; OS enfermos em redes, por ajuste, que fìzeram 
com aquelles gentios, e os mais a pé. 

Dilatava-se o enterro do dito Irmào por causa da 
inovagào do contracto ; e corno o Prior se achava 
mui enfermo, Ihe disseram os tres interpretes, (que 
eram Christàos) fìcariam para a decisào daquella cau- 
sa, e dar sepultura ao defuncto, e elle se fosse corno 
haviam feito os mais. Acceitou agradecido a offerta ; 
mas achou aos Gentios mui rebeldes a quererem le- 
va-Io ; so póde vencer a sua pertinacia, dando-lhes 
quanto pediam, e em poder de dous com quem se 
ajustou, se pos ao caminho, sem mais còmpanhia que 
o receio, de que tomassem com elle differente rumo, 
du Ihe fìzessem alguma crueldade ; o que nào deixou 
de experimentar, pois uma vez atiraram com elle na 
rede ao chào, e outras pertenderam faze-lo ir por seu 
pé, o que executariam sem duvida, se nào chegas- 
sem as duas pessoas, que com elle haviam ficado em 
Bajato, com o que jà mais gostoso pode proseguir 
a Jornada. 

Chegados a Canguim aonde estavam jà os 
mais, ajustaram uma Canoa, e embarcados os tres 
Padres Missionarios com mais onze pessoas, e partin- 
do de Canguim a noite pelas tres horas da manhà 
surgiram em Cacheu ; fìcando alli as mais pessoas por 
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nào .caberem na embarCagào. Sahidos a terra, reza- 
ratn a Ladainha em honra de Santo Antonio, por 
cuja intersegào havìam conseguido a liberdade, e sen- 
do dia ciaro, foram buscar ao Capitào mór, e a Ni- 
colao de Pinna, para Ihe gratìfìcarem o benefìcio do 
resgate. Receberamnos com muito amor, e grandes 
instancias, para que os Padres Missionarios fìcassem 
em suas cazas ; o que nào aceitaram, por haver na- 
quella terra um hospicio de Padres Capuchinhos, ao 
qual logo foram demandar e acharam jà à porta o 
Padre Presidente, e mais Religiosos, que os espeta- 
vam com o amor, que se pode entender da Charida- 
de Religiosa. Aos companheiros seculares repartio o 
Capitào mór pelas casas, dando ordem, a que se fos- 
se conduzir, aos que haviam fìcado em Canguim. Alli 
experimentaram de todos urna bem ordenada chari- 
dade, pois chegando i, Praga a 15 de Junho, se de- 
moraram até 26 de Julho, padecendo neste tempo 
com grande constancia os terriveis efieitos de uma 
febre maiina, que a nenhum perdoou ; e desta morreo 
o Padre Superior Fr. Joào de S. Anna, dando fim i, 
carreira de sua perigrinagào no Hospicio dos mesmos 
Padres, deixando-os invejosos de felicidade, de que 
hia gozar por premios de seus trabalhos. Falleceo tam- 
bem o Capitào do Navio Joseph Mendes Couceiro, e 
outros mais, que faziam jà o numero de onze. 

A 24 de Julho se embarcaram os que jà se acha* 
vam convalecidos em o Navio Nossa Senhora da 
Conceigào, de que era Capitào Joseph Lopes, natu* 
ral da Cidade de Lisboa. Tornaram adoecer todos os 
captivos, e muitos dos que pertenciam ao Navio, e 
se viam em estado tao miseravel, que causava lasti- 
ma grande o ve-los padecer aqueila, que julgavam 
especie de epidemia, sem que se Ihes podece acudir, 
assim por falta de remedios, corno de mantimentos. 
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Nesta derrota ttveram presente a ìmagem de paasado 
perigo, pois o Navio fazia agoa em tanta quanttda- 
de,que os precisava a tirarem-lha pela escotiiha, além 
da que Ihe tiravam com as bombas. 

Com todas estas calamidades chegaram a Cabo- 
verde com trinta e seis dias de viagem : na noite se- 
guinteemquede8embarcaram,selevantouuma tSo im- 
petuosa tempestade, que deu com o Navio em um 
cachopo, e o despedagou, perecendo neste naufragio 
mais de quarenta pessoas, e perigando as vidas de 
outras muitas. 

Nào foi bastante o favor, que os dous Padres 
achavam em o Capitào mór, para que deixassem de 
experimentar muitoà e graves incommodos, por se 
acharem, um com febre continua, e outro com se- 
zoens, e nào haverem gallinhas, nem outros victuaes 
conducentes, para o remedio da sua enfermidade, nera 
finalmente quem Ihes fizesse de comer, por se achar 
a liha infìcionada de doengas tao contagiosas, que se 
encontfavam pelos caminhos muitas pessoas mortas. 
Detiveram-se ahi dous mezes, e no fìm delles, appa- 
receu um Navio Inglez, que navegava para a Coroly- 
na. Neste se embarcaram semente o Padre Prior Fr. 
Gaetano de S. Thomaz, e seuj^ unico companheiro Fr. 
Domingos de Santiago, (ficando todas as mais pes- 
soas nesta Ilha, e outras em Cacheu, por nào terem 
com que fazer viagem, nem quem para isso as fiasse). 

Neste transporte padeceram trabalhos iguaes aos 
passados ; pois a febre continuava em um, e em ou- 
tro as sezoens, servindo de augmentar-lhes a enfer- 
midade o mao tratamento, que o Capitào Ihes dava. 
A 26 de Novembro aportaram na Carolyna, e che- 
gados que foram a terra, buscaram um Cavalheiro 
Inglez, a quem hiam remettidos, o qual logo mandou 
chamar Interprete, e sabendo delle as grandes cala- 
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ttidadts, que haviam padecido, ainda q<ie Herege, 
fluoStrcni urna' mui notavel cómpaiXSLo» e os mandou 
para uitoa casa de pasto, aonde estivessem à sua von- 
tade, cotn credito, para se Ihes concorrer com a sus- 
aisteticia necessaria. Com o bom comodo, que alli ti- 
nham, se poderam restabelecer na saude, e forgas, se 
«e demorassem mais tempo, pois a bondade do Paiz 
Yx>nduzia muito para este effeito. Mas o grande dese- 
jo, que tinham de se verem em Portugal os movia a 
procurar embarca^o; e conhecida do bom Cavalhei- 
ro a sua vontade, deu ordenti a ajustar-lha, e os pro- 
veo do preciso para a jornada. 

Aos :28 de Dezembro se fizeram . à vela para Por- 
tugal, e nesta viagem nào Ihes faltou cousa alguma ; 
excepto aquelias, de que careciam para a sua saude, 
de que vinham mui necessitados. Entraram em o 
Porto desta Cidade de Lisboa aos 4 de Fevereiro 
com ama vira^ào mui favoravel. Ao meio dia deram 
fundo em Bethlem, onde foram iogo visitados, e sahi- 
ram para terra. Chegaram em fìm peias quatro para 
as cinco horas da tarde ao Convento de Corpus Chrìs- 
ti da Sua Religiào, tao destituidob de forgas, que se 
vinham sentando continuamente pelo caminho, e tao 
desfigurados, que eram desconhecidos dos Religiosos, 
causando a todos uma mui terna e fraternai compai- 
xào, de que muitòs se moveram a lagrimas, e pondo 
os olkos no Ceo deram a Deos gragas, significador^s 
de piedade. Chora a Religiào com materno affecto a 
perda dos quatro Filhos, que pereceram, renovando- 
Ihe estes a memoria, dos que naufragaram em outras 
viagens, que por todos fazem jào numero de treze, en- 
tre OS muitos, que a Obediencia tem mandado ao 
Reino de Congo, e para outras Conquistas, com o 
iim de propagarem a Fé Catholica, e converter as 
almas ao conhecimento do verdadeiro Deos, que, 



HUtaria TnAgico-MarUima 36 

corno os'^fieus juìzoe excedem 4 razko hamana, nào 
no8 é licito investiga-los :devem-8e temer, e nào des- 
cutir ; e dizer com o Prophcta : 3^stc sois^ Sinhor^ e 
nctf vouo Sfuizo : os ^uisos do Senhor sào verfhdii- 
ros e justificados em si mesmos. O qpe aos homens 
parece acaso, ibi Providencia Divina ; e neste sentido 
se entende^ o que disse q Propheta Amos, de que 
nào ha mal que Deos ntlo faga, quiz dizer, que todos 
procedem ou pendem.da sua disposigào, e providen- 
cia ; e em todàs estad óccasioes nào deve ser menos 
louvado e amado, que nas de faz,er mercés.,paqui 
nasce a infallivel certeza, de que quando liào succe- 
de o que queremos, e pdfra nosso bem por vias, que 
nào alcangamos, corno disse a Santa e valerosa Ju- 
dith. ]i, leva certa boa fortuna quem no principio de- 
sejou . &om fijn, e seiià que Ifaa possa tirar quàlquer 
successo com apparencia ,de infeliz. Muitos intentos 
virtuosos tiveram successos contrarios, corno o nau- 
fragio de um S. Paulo; a empreza de S. Luiz nono 
Pei de Franga em Asia ; e a que ainda sentimos do 
nosso lamentado Rei D. Sebastiào em Africa. A ver- 
dade é que nesta navegagào da vida, (corno Ihe cha- 
maram Job e Salamào) o piloto é a resignagào com 
a Divina vontade, e o astrolabio é a extirpagào dos 
vicios^ que em. todos OS mares ensinara os rumos, por- 
que se ha de chegar ao porto de Salvagào. 
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DEDICATORIA 



Illustfissimo e Excellentissimo Senhor: 



Nào busco a v. ex.\ meu senhor, para com este 
pretexto distribuir ao povo urna ampia noticia da il- 
luminada scienciat, probidade e mais virtudes que se 
admiram na illustre pessoa de v. ex/, porque ser- 
me-ia preciso aprender do mesmo povo que as co- 
nhece» e obrar o paradoxo de quierer ensinar-lhe o 
que elle nào ignora ; nem tambem para que o seu 
respeitavel nome favorega a minha obra, porque se- 
ria ind^^sculpavel |:pr>Qanga pretender tao alta prote- 
cgào para tao diminuto empenho, e assim semente 
pretendo dar a v. ex/ publicamente os parabens de 
se ter livrado de uma viagem tao assustada, cons- 
trangida e trabalhosa, corno expresso na rela^ào que 
a V. ex/ ofTerece a minha humildade. 
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Paiece qoe a Providencia, tendo de mio a v. ex.*, 
o quiz Ifvrar de seotir aqoelles insapportaveis malcs^ 
oo que deaenganada a deagra^a de qoe o grande co- 
rallo de V. ex.^ excede os extremos da mais heroica 
conttancia» nào quiz emprcgar o tempo inutilmente, 
para em outra parte ter mais exercido e proveito. 

ET '(sem duvida) alguma causa occulta, mas divi- 
na, que favorece este destino admiravel, pois est4 
justificado em todo o Brazil (onde se acclaroou comò 
fortuna geral o regresso de v. ex/ para està córte, 
assim comò se tinha sentido pela maior perda do es- 
tado o seu desterro) que a nau Afuda havia servir 
de fiel deposito de tao interessante pessoa. Assim o 
publicou o ex."* marquez vice-rei d'aquelle estado» 
mandando-a da capital em que existe, para que ao 
mesmo tempo, cumprindo as reaes determinagòes, 
comboiasse a frota e offerecesse aos olbos de v. ex.^ 
urna nau guerreira, a qua! nào so auxiliasse tao pre- 
ciosa Vida, mas tambem, nobom commodo que admi- 
nistrava, correspondesse ao respeito que a v. ex.* se 
deve, e com que eu confesso ser — III."** e ex."* sr. 



De V. ex.* 
minimo snbdito e obediente creado, 
Elias Alexandre s Silva. 
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NOTICIA PARTICULAR 

Da infeiii viagem da Nau de Sua Magestade 

Fidelissima, Noasa Senhora da Ajuda e 8. Fedro de 

Alcantara, da capital do 

Rio de Janeiro para a C6rte de Lieboa 



E' justo, conveniente e proveitoso dar ao pu- 
blico a individuai noticia da portentosa via» 
gem que conseguiu a nau por invocagào 
Nassa Senhora da Ajuda e S. Fedro de Alcantara^ 
porque d'ella se podem colher as uteis e seguintes 
ConsequenciaìB. A I.^, evitarem-se embarques sem 
urna grande precisào ; 2.\ prevenirem-se as embar- 
caldea que houverem de fazer viagens largas, de 
paus, maasaiue, mantimentos e aguada, mais do que 
até aqui se julgava necessario para se navegar com 
bonangas, e sobretudo de um leme de sobresalente, 
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que sómente coshimam levar as naus da India, co- 
mò se Eolo e Neptuno aó n'aquelles mares fossem 
soberbos ; 3.^, animar os navegantes a terem valor e 
constancia nos perigosos trabalhos das ultimas ruinas 
de uma tempestade, vistoqae aendo està a maior, a 
soube vencer o animo e sciencia dos que nào desmaia- 
vam nos mais arriscados conflictos; 4/, colherem a uti- 
lissima li^ào de corno se hào de haver em casus simi- 
Ihantes ; 5-* ^ ultima, a de implorarem incansavei- 
mente o patrocinio ^a Sòtieruai Mie de Deus, Rai- 
nha dos céus, a qaem cotit ey t d e i ites provas se atri- 
bue a salvagào da dita nau, para confbsao dos liber- 
tinos incredulos. 

Do Rh d^ Jstnelra papa a óid^d^ 
da Bahia 

Por ordem do ili."** e ex,** marqù^ do Lavradio, 
vice-re! do estado do Brazff, safu em companhia da 
frota a real nau Phssa Sinko^a dm Ajuda^ com o 
destino de ir i Bahia de Todw os Santos, e ficar 
n'aquelle porto ds ordens do ex."^^ Manuel da Cunha 
Menezes, governador e capitào geral d'aquella capi- 
tania. Foi encarregado do cumprimento da sòbredCa 
Qfdem o capitào de mar e guerra, commandante Jo- 
sé dos Santos Ferreira Finto, e debaixo do seu co^i- 
mando os capit«ies tenentes, José Vasconcellos de 
iVlfl>eida, fìdaJgo da casa r^al e cavalleiro da sagra- 
da religiào de Malta (ji entào nomeado capitào ge- 
neral e governador de Mogambique), Joaquim Fer- 
leira e Matheus Pereira ; o tenente de mar, Antonio 
Jo9C Valente ; os capiUes de artilharia, Joào Subtil 
Borralho e Manuel Ignacio Moreira Freire ; os tenuti- 
(et da mcsma, FraociacQ Ldìz Prestefs^ José Joaquim 
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Loiz de Seqoeira ; o tenente da companhta do coro* 
nel do regknento da segunda armada^ Claudio Xar 
vter .de Barros» e o tenente Faustino José Pereira 
Xavier ; oa reii.<^^ padres capellàes, fc. Antonio de 
:2iiinta Thereaa e fr. José da Trindade* religtoaoa da 
ordem teroetra de S. Fraaciaeo. Duas companbtaa de 
artilharta e urna de infanteria goarneciam a nau, que 
<;piD a tripulagto da mesoa aommavam quinhentaf 
trinta e urna pragas, e aleni d'eètas havia pnaia unaa 
companhia de artilhana commandada por um tenen- 
te, que la encorporar^se na aeu rcgimento da capital 
da Bahia, de sorte que com os passageiros se perde- 
riam quasi aetscentas vidaa, se naufragasse aquel<- 
la nau. 

Estava resoluto a partir para està cèrte em a nau 
Ptazires (de que era commandante o em tudo illus- 
tre José de Mello) José Mascarenfaas Pacheco Pereijra 
Goelho de Mello^ mogo fidalgo da casa real, do con* 
selho de Sua Magestade e seu conselheiro do ultra- 
mari que havia mais de vinte annos se achava na 
America^ dos quaes passou mais de quinze em urna 
rigorosa prisào na fortaleza de Santa Cruz de Anh^- 
tomerim, que é um penedo fortifìcado na barra da 
capitania de Santa Catharina^ d'onde foi mudado em 
fevere;ro de 1775 para ontra prisào mutto mais du- 
ra e estreita na Ilha das Cobras, de que pouco antes 
tinha safdo o ili."'** e ex.""^ José de Scabra da Silva 
para Angola, e tendo o dito conselheiro jà dezoito 
annos de incommunicavel, resuscitou a milagres da 
incomparavei piedade da nossa amabilissima Sobera- 
na que Deus guarde, a qual Ihe restituiu a vida e a 
facnira (corno a outroa muitos benemeritos da patria), 
mandando-o soltar pelo dito ex.*"® miirquez vice-rei ; 
mas tendo noticia de que tinha cfaegado de Angola 
i Bahia (com igual resurrei^o) o dito ex.""^ Seabra, 
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procurou ir acompanha-lo na viagem para està córte, 
f enovando urna antiga, fiel e eatreita amisade que ti- 
nham cuttivado desde os primeiros ettudos. Està jos* 
ttssìma causa obrigou o dito conselheiro Mascarenhas 
a deixar a nau Prazens e etnbarcar-se na Ajuda^ 
trazendo em sua companhia o rev.^® padre Manuel 
da Cunha Pacheco e o alferes de infanteria Elias Ale- 
xandre e Silva, que se acha nesta córte com licenza 
de Sua Magestade Fidelissima. 

Pelas seis horas e um quarto da manhà principiou 
a suspender a nau Ajuda e toda a frota do Rio de 
Janeiro, que constava de sete galeraa e sete corvetas, 
acompanhando-as por capitanea a dita tìzm Praseres, 
commandada pelo illustre Mello, e por almirante a 
nau Santo Antonio^ commandada pelo capitào de mar 
e guerra inglez Arthur Filippe, e por segundo José 
da Silva Pimentel, fidalgo da casa de Sua Magestade. 
O vento soprava nor-noroeste, e ^s sete horas com 
multa alegria e geral prazer se salvou à fortaleza de 
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, com sete ti- 
ros, que a dita recebeu com tres. A's onze horas 
alargou o vento e com elle se continuou a viagem, 
levando lai^o todo o panno possivel, pois indepen» 
dente da frota cuidava sé o coromandante em cum- 
prir com brevidade a ordem acima referida. A^latitu- 
de de que saimos era de 23^, e suppozemos que fos- 
se a longitude de 342® 22', jà que o interessante des- 
cobrimento do inglez Harrison nào basta ainda para 
a liiarcarmos com certeza. 

No dia 31 se nào avistou navio algum da frota, 
infallivel signal de se ter adtantado a viagem. O 
contentamento era visivel no sembiante de todos, 
pois o vento favoravel e o bom tempo concorriam a 
exdtar a alegria que respirava até nos da guarnigào, 
com a lembran^a de verem acabada urna campanba 
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naval de mais de quatro annos aem desembarcarem^ 
que OS havia apartado para tao longe da commiinica- 
gto de suas mulheres, fìlhos, parentes e amigos. Con- 
tinuando a extstir o favor dos dois eiementos, se 
avistou no dia 2 de janho urna sumaca a barlavento, 
que em bordo desencontrado procurava a barra do 
Rio de Janeiro. A terra do Cabo Frio, que se paten- 
teava ciara, e a nau constante na sua carreira, dava 
esperangas da breve* deapedida d'aquelles montes. Ei- 
les se occultaram em pouco tempo, de fórma que nào 
so nào foram vistos, mas observando-se o sol no^e- 
nith do dia 3, se achou vencida a primeira difficul- 
dade de ter montado o dito cabo. Na manlìà de 6 se 
viram a sota vento da nau duas sumacas ; poré.m, co- 
mò iam em contrario caminho, em pouco tempo fal- 
taram à vista dos que as observavam. A este tempo 
jà nenhum cuidado dava o perigoso baixo chamado 
dos Abrolhos, de que os acauteiiados pilotos tinham 
antecipado o resguardo. As contas da navegagào se 
olhavam com as reflexòes proprias e necessarias, pa- 
ra proseguir um caminho com tantos e tao diversos 
corno confusos atalhos, e por isso à similhan^a de um 
logar que antes de o ver se observam na estrada si- 
gnaes de estar perto, mandou o commandante son- 
dar pelas onze horas da noite do dia 9^ e se achou 
fundo de 150 bragas, physico e innegavel indicio de 
estar a terra perto, corno se verificou na manhà do 
aeguinte dia, que se avistou o morrò de S. Paulo e 
toda a costa que prosegue para uma e outra parte, 
observando*se ao meio dia que estaria em distancia 
de 6 leguas ao poente. Viu se uma pequena embar* 
cagào de pescarla, e mandando o commandante fal- 
lar-lhe em o segundo escaler, que para isso se langou 
ao mar, recolheu se com a triste noticia de ter parti- 
do d'aqueiie porto para Lisboa a frota no dia 20 de 
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maio ; e porque faltava nau qtie a au^illasse, arma- 
i*àm OS commerciantes d'aquella pra^a dois navios 
ém guerra, debaìxo do comboto dos quaes se condu- 
ziu a sobredita frota, embarcando em um d'elles o 
ìli."** e ex."" José de Scabra da Silva. Està notiòla 
foi bastantemente sensivel para todos, mas muito 
mais para o dito conseiheiro Mascarenhas, o qual nào 
trazendo & lembranga o descpmmodo da viagem e 
muito menos o augmento das despezas que necessaria- 
mente se haviam de seguir n'aquelle porto, s6 lamen- 
tlK^a o desgosto de nào ver e acompanhar um amigo 
tdo estimavel, e que acabava tambem de ser injusta- 
mente desgragado. 

A^s dito horas da noite dò dia IO se deu fundo 
em '25 bragas, abra aberta com a ponta de Sarfto 
Antonio, e suspendendo na seguinte manhà, se pro- 
seguiu a viagem para a entrada da barra com vento 
' su-sudoeste. O praticò, cuidadoso mais no seu inte- 
resse que interessado em ver a nau dentro amar- 
rada, nào faltou em embarcar-se n'ella, offerecendo 
a sua vontade e sciencia para a conduzir. Quando 
passava pela fortaleza de Santo Antonio, salvou com 
sete tiros, que foram recebidos com tres, e logomais 
adiante, defronte do logar a que chamam Preguiga, 
deu fundo. Mandou immediatamente o commandante 
ferrar o panno, que os ligeiros, scientes e praticos 
marinheiros o fìzeram na ultima perfeigào, sendo dif- 
fìcultoso (ainda a quem attento observasse) distingui- 
lo amarrado, pois quasi nada excedia a grossura das 
vergas. As bandeirastremulandodeixavam por entre- 
vistas divisar as reaes qninas. A grossa artilheria que 
até entào se occultava, tendo fechadas as janelias, por 
onde motivando estragos faz respeitar a monarchia^ se 
patenteava aos habitantes d'aquella famosa cidade, pa- 
ra que animando-os com a soberba ostentagào dos seus 



auxtlioSi se «mpenhedn mais aibutos na defensa da 
riua patria e domimos de urna senhora. Urna mui 
comprida^ bem iangada flamala jastificava no mais al- 
to logar o feal eenhorto, e assim ceftificados todos da 
trhegada de urna naa guerreira, que por espa^ de 
quatro annos ttnha zombado de urna campanha 
^tn que os tres elementos mais aoberbos e vora&ea a 
^retenderam opprimir, corriam agitados do gosto aos 
montes mais elevados e vtzinhangaa do mar a obscr- 
varem a sua respeitavel existencia. Jà os negociantes 
ajustavam os elieitoa dos commercios, para arrisca- 
-rem sobre o oceano novos lucros dos seus interesses. 
Oiro, pedras preciosas e as mais riquezas que engran- 
decem o estado, se ajuntavam cuidadosamente para 
em seguros cofres serem conduzidos às màos de fieis 
correspondentes. Os reaes armazens se viam abertos, 
movendo e apromptando grandes e fortes madeiras 
para carga d'aquella nao. Finalmente o trafico em 
que todos se occopavam se fazia suave, pelo conten- 
taftiento geral que visivelmente mostravam no riso- 
nho sembiante. 

Tendo o commandante mandado i terra o capi- 
tfto tenente Joaqulm Ferreira, dar parte ao capitào 
generai governador da sua chegada, da gente do seu 
commando e dos passageiros que conduzia a sua nau, 
se recolheu aquelle em companhia do ajudante de or- 
dens do dito general, o ex.°^® Manuel da Cunha de 
MenezeSi que da parte de s. ex.* mandou visitar ao 
conselheiro Mascarenhas, pedindo-lhe se hospedasse 
no seu palaclo e fosse jantar com elle, comò tambera 
o commandante, o capitào general de Mogambique, 
Vasconcellos, os mais offìciaes que quizessem e os 
dois expressados passageiros da companhia do dito 
José Mascarenhat. 

A aceita<g&o d'este honrado convite obrigou a 
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trem iantar com s. ex.^ o dito conselhetro e ogo- 
vernador de Mogamblque, o coulinandante da nau^ 
José dos Santoa Ferreirà Finto, o rev.^<^ padre Ma- 
nuel da Cunha Pacheco e o atferes Elias Alexandre 
e Silva. A ordem que immediatamente houve para 
desembarcarem os soldados artilheiros da guarnigào 
d'aquella capital, se espalhou apressadamente pela 
cidade. EUes marcharam por ella até defronte do pa- 
lacio do dito general, sendo difficultoso distinguir em 
quaes tinha o prazer feito maior impressào, se nos 
que acabavam de chegar ou dos que os esperavam- 

O vivo trabalho de carregar-se a nau, de encher 
toneis de agua, de receber mantimentoS| dinheiro 
para os cofres e os mais aprestos necessarios para a 
viagem, era dirigido pelo activo e zeloso genio do 
general e do capttào de mar e guerra commandante. 
Ambos se lembraram em fazer o que deviam ao ser- 
Vigo da nossa amabilissima Soberana. A actividade 
de se apromptarem as embarcagòea do commercio 
foi igual. Ao som de caixas se mandou annunciar ao 
povo o breve dia da salda da nau. Este porém se de- 
morou com justa causa e necessaria, nào estando da 
parte de pessoa humana remediar o que so Deus 
póde fazer. A antecedente frota que d'aquelle porto 
tinha saido, embarcou mantimentos bastantes para a 
longa viagem de tres mezes, e por consequencia mui- 
tos feijòes, que é o mantimento de menos prego e 
mais usuai em viagens do Brazil ; mas sendo tao ne- 
cessario e que em as naus regias se dà à tripulagào e 
guarnigào d'ellas, era o que menos havia, e na de- 
mora de o mandar vir de longe e outras diligencias 
se gastaram quarenta e oito dias. 

A 22 de julho chegou & mesma cidade José de 
Almeida de Vasconcellos Soveral e Carvaiho, fidalgo 
da casa real, do conselho de Sua Magestade, senhor 
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da villa de Lapa, e commendador da ordem de 
Christo, que tendo sido governador e capitào general 
do Goyaz, conseguiu da Rainha nossa senhora a mer- 
cé de se retirar ainda antes de ter successor, o qual 
achou n'aquella capital que era o ex."*" Luiz da Cunha 
de Menezes, tao cheio de virtudes, agradò e instru- 
cgào^ que geralmente lamentava a Bahia nào ser elle 
o successor do seu IlL°^^ irmào. Ajustou-se pois o so* 
bredito general a ir n'esta nau Ajuda^ e estanda 
prompta de tudo* assim corno as embarcagòes que 
ella havia de auxiliar debaixo da sua conserva, 
deu ordem o ex.'"® Cunha ao commandante para lar- 
gar as vélas no dia 27 do dito mez e yiajar para o 
porto de Lisboa, levando debaixo do seu commando 
sete embarcagòes, que eram cinco galeras, uma cor- 
veta e uma sumaca, ficando n'aquella bahia outra ga- 
lera, que depois de estar tambem prompta abriu agua. 
A corveta e uma das galeras eram destinadas para a 
cidade do Porto, e a galera Santos Martyres foi no- 
meada pelo commandante geral almirante da trota. 
No dia acima dito e determinado embarcaram 
pelas nove horas da manhà no escaler do governo o 
sobredito general Almeida, o conselheiro Mascarenhas, 
o rev.^° padre Manuel da Cunha Pacheco e o alferes 
Elias Alexandre e Silva, acompanhando-os os dola 
jjj mos irniàos generaes d'està capitania e da do Goyaz, 
concorrendo a maior parte da nobreza da terra, de que 
muitas pessoas se acharam à mesa, que multo bem 
servida e igualmente delicada deu o commandante 
da nau a horas de jantar. A ella porém nào se achou 
o general dominante, que informado de nào haver 
vento favoravel para a salda da barra, por estar do 
sul, se embarcou e foi para terra no seu escaler, por 
aentir-se molesto, tendo jà ordenado o commandante 
aos habeis capitàes de artilheria o salvassem com 

YOL. XI Ft. 4 
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vitìte e um tìros, acompanbados do ohsequio de sele^ 
yivas; que'ao signal do apito do mestre Ihe deram 06 
m8rìnhdros= espalhados- e postoa em pé em cima^dast 
ì^rgas. O cumprimento d'està 'Ordem foi executadò 
sem nenhum descuido, e todos goatosos concorriamo 
ao exito d'ella, querendo^cadaum na diligencia just!- 
ficar o agradicìmento que Ihe devlam de Ihea ter pa*- 
go quatro mezes de soldo, à conta dos muitos que 
ainda se Ihes restavam de urna campanha de quatro 
annos. O vento continuou da mesma fórma até à' 
tarde do dia 2S, que rondou pelo les-sueste, e sendo 
cìnco horas fez a nau signal para se levarem oa na- 
vioff' da sua conserva e fazerem forga de véla, o que 
lego executaram ; porécn comò as sombras da noite 
nào permittiam bordejar com urna frota n'aquella bar^ 
ra, houve s^undo signal para darem fundo. 

Da cidade da Bahia para a corte deLisbosb 

Contavam-se jà 8 horas e meta do dia 29 quando 
principiou a ventar do su-sudoeste. A nau, com o 
glgnal que antìcipadamente tinha o commandante dis- 
ttìbuido aos capitàes da frota, deu aviso para suspen- 
derem^ largarem o panno e navegarem, e executando 
elle a mesma^ manobra, se fez no bordo de oeste. A 
SBudade da precisa e conveniente ausencia d'està fro- 
ta era sensivel ao povo, ainda que jà entào se via mais 
desmaiada e enfraquecida com a duraQào de quasi 
tres dias, que a cada instante esperavam a ultima 
despedida. Ella chegou porém ao ultimo ponto (seti* 
do tambem o do meio dia) quando se salvou à for- 
taleza da barra com sete tiros, que na fórma do cob^ 
tUme e ordens correspondeu com menos quatro. Ora^ 
i9em embargo dos fortes coragòes que depois paten*> 
tearam os navegantes na tempestade, sempre fam bem 
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fl^s^usidios n'esta de^pedXda, tta preciso agradectcnen^ 
tot dos obsequios que todos tinbam devido àquelles 
^timaveis braziteiros, especialcnente José Mascare- 
nba^f que tendo servida a Sua Magestade maia de 
i^Ki aoao n'aquella capital, sào incriveis as deinons- 
tira^oes publicas de alegria que fizeram o clero, no- 
bceza e povo pela sua justissima restitui^ào, todo o 
tempo que ali se demorou, dando a conhecer que ou 
aqueUes moradores sào os mais affectuosos e beni- 
gnos que tem o oxundo novo, ou o dito conselheiro 
tinba sjdo o ministro mais bemquisto que passou à 
aossa America. Até às tres horas e meia da tarde 
u^vegavam as. sete embarcagòes de commercio, bor- 
dejando pela prda da nau ; mas alargando o vento 
pelo lessueste, se fizeram. todas no bordo do sul, e 
és cinco horas demorava a ponta de Santo Antonio 
pelo angulo de 25^ nordeste, e o morrò de S. Paulo 
por $0^ sudoeste da aguiha. Latitude de que saiam 
13T do sai, Longitude supposta 34.5*^ 16' de oeste. 

O vento soprava brandamcnte^ e mudando in 
con^nenti para leste e les-nordeste, mostrava, o mar 
contentamento em estar socegado. As gaveas e gata 
epam panno de sobra para adiantar-se a nau às mais 
embarca^òes que faziam forga de véla. Para aprovei- 
tar està tranquilidade do dia 30, mandou o comman- 
dante passar moatra a toda a gente, e ao mesmo tem- 
po aatisfazec às ordens que Sua Magestade Fidellissi- 
ma determina nos regulamentos da marinha, dando 
a conhecer qpe nào sabe ter descuidos em executar 
perfeitamente as obrigjagòes do seu posto. O sol co- 
rno nào teve cousa que Ihe occultasse a luz o seu ze- 
nith, mostrou que estava a nau na latitude de 13^ 
37', longitude oeste 345° 36 ^ A curiosidade dos na- 
vegantes tinha exercicio em observar quaes embarca*- 
QpeS; da. conserva andavam. melhor, qpaes barlaven- 
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teavam, quaes sotaventeavam, e por consequencia 
quaes andavam menos e se velejavam cnelhor i. boli- 
na ou à popa ; n'esta averiguagào conciuiram que a 
sumaca era presentetneate a que podia mais atrazar 
a viagein, que tanto se interessavam em fazer breve, 
por nào se acharem sobre o mar quando principiasse 
no hemìspherio do norte a estagào mais fria e tem- 
pestuosa, e n'esta conformidade mandando o com- 
mandante fazer signal à dita «umaca no dia ultimo de 
julho, para Ihe fallar, ordenou ao mestre d'ella fizes- 
se sempre forga de véla. A navegagào se fez pelo 
quadrante do sueste até às oito horas e um quarto, e 
virando no bordo de norte, se fez signal às embarca- 
qòes para executarem o mesmo, navegando pelo qua- 
drante de nordeste com vento les -sueste, sueste e 
nordeste, sem a nau exceder o panno acima refe- 
rido. 

Na manhà do dia I.^ de agosto faltou a sumaca 
(que por invocagào tem Nossa Senhora do Filar ^ 
Santa Luzia e Almas) e os gageiros se empenharam 
em descobri-la, e jamais foi possivel chegar a divi- 
sa-la. O commandante, a quem nào escapava nenhu- 
ma util prevengào, sendo necessario nào esquecesse 
exercitar a gente a occupar os postos que se Ihes ha- 
viam determinado, para em caso de ataque nào for- 
mar a ignorancia algum sensivel descuido, o qual s6 
suppunha com os mouros ou inglèzes americanos, se 
estes pretendessem visitar algum navio da frota, de- 
terminou se fizesse exercicìo, para o que mandou to- 
car a postos, e tudo se executava multo bem, orde- 
nando empregos aos que ainda nào os tinham, para 
que todos se interessassem na defensa da nau de Sua 
Magestade Fidelissima e gloria da nagào. Logo que 
se findou a primeira vez està operagào bellicosa, man- 
dou ao som de caixas publicar um bando para se re- 
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colher ao cofre dinheiro em oiro, pedras precioaas e 
oiro em pò, se houvesse aìguma pessoa que o trou- 
xesse, e que no termo de quinze dias se confessariam 
todos sem nenhuma excepgào. 

Nào bem à popa, mas favoravel continuava o 
vento, sem dar causa a formar queixa da sua incons- 
tancia. Os pilotos dirìgìam a próa ao vencimento do 
cabo de Santo Agostinho» e a corveta diminuia com 
o pouco que andava a esperanga da brevidade d'este 
exito, sendo preciso no dia 5 estar quatro horas à ca- 
pa à sua espera. Para se apressar, Ihe fez a nau signal 
com um tiro de pega, bandeira encarnada no tope 
grande e ilamula tambem encarnada no penol da me- 
zena. O capitào que a conduzia nada tinha de re- 
ceioso, a sua afouteza ihe fazia largar opanno pos- 
sivel ; mas a embarcagào nenhuma satisfagào dava 
ao desejo de toda a conserva. 

Na abservagào do sol do dia 7 se achou a latitu- 
de de 8** 23' do sul, longitude de ceste 349® 24'. Foi 
celebrado o contentamento de se passar o cabo de 
Santo Agestinho com uma salva a Nossa Senhora do 
mesmo cabo, de sete tiros com bandeira larga. Todos 
rezaram à Soberana Mae de Deus e senhora do uni- 
verso, pedindo-lhe boa viagem para o porto deseja- 
do. A admiravel bonanga e excellente vento com que 
se fazia a viagem deleitavel, eram favores que o céu 
distribuia aos navegantes d'està frota. O gosto, pra- 
zer e alegria jà nào eram effeitos estranhaveis no 
mar, porque todos applaudiam a causa ; nào tardou 
porém motivo para mudar por um pouco o sembian- 
te, succedendo na manhà do dia 9 de agosto fallar à 
nau a galera por invocagào Nossa Senhora da Con^ 
ciigào^ e por antonomasia Princeza dò Portugal^ dan- 
do noticia de estar com agua aberta. Sem demora 
mandou o zèlo do commandante a mestranga a bor- 
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do da dita guaterà, e recofhendo-sé ^élo fihi da ii^dè 
gè tornoù à re«!abe!ecer o antigo conéentartènto coprii 
a tnformagSo de que sé havia rémedfàdo a àgna, i 
qual nasceu de estarem as bombati frnpcdtdas*, é ficarì- 
do inutels para o seti exercicio, riào despejavàm a 
agua que por difTefeittès ductos se encaminha ao pò^' 
fào, a qual jà nào existia li'elle, por ter a cfita meaf- 
tranga deixado as bombas em estado de laborarem. 

Para a boa derrota se desejava ver a ilha de Fér- 
nSo de Noronha, em cujd rumo se continuava a viST- 
gem ; porém os pilotòs sendo tao bem acauteladoi^ 
corno sabios, convieram em pòr-se à capa pelas onfre 
horas da noìte do dia IO, e para os navios da cotY- 
serva nào continuarem a navegar, fez a nàii o signaP 
determinado para aquella manobra com tres tiros dèf' 
pega e sete lampeòes, tendo-se achado na tìbserva^àor 
do sol no mesmo dia a latitude de 4* io', e lòngitu- 
de de 350® 37'. Na madrugada do dia seguinte sfe kz 
O'signal de um tiro de pega, para os navios se che-' 
garem e acompanharem a nau pela pópa, que conti- 
nuando mais apressada para descobrir a sobredita* 
itha o conseguiu pelas cinco horas e mela da tarde, 
tendo dado para està diligencia as mais certas espe- 
rangas a latitude que observaram de 2* $2' do sul' 
com a longitude de 350" 43' de oeste ; passou a nàù' 
aO'poente da dita ilha seis leguas. 

A existencia dos ventos se fazia admiraveì, a vla- 
gem nào menos esperangava a sua brevidade, o céù 
j^hiats dava indicio de uma noite obseiìra où trovòa- 
d2(; as pequenas nuvens, que se dhrisavam tobre a 
hbrisonte, nenhuma inveja tinham de cobrfr o mar' 
d'iEtquelle hemispherk) com suas sombras, pò» nènhbiti' 
empenho mostravam para y> conseguir. O centrò "dsr 
Z6M torrida fazià ^s vezes ti^azer ^ lembran^à *» zàìéàìà 
.que 'qoasi* sempre' costuma ali liàvcir ^ màà ao' 
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.instanterfie via perpetuadaa contraria; causa :pa^a des- 
'.vanec^r «imilbante pensamento. Finalmente c»iCora- 
s^oes dos navegantes de toda a frota descansavam*!!- 
^vremente -sobre a prosperidade deuma viagem rara 
vez imitada, sem advertireoi que a deigra^a postuma 
JisonJQar aos abjectos da sua tyrannta, «paca mais 
ispressadamente correrem ao patibolo da.execug20| 
em que com tremendo horror deixa ver o seu impio 
-exercicio. Na continuagào d'està enganosa apparencia 
paasou a frota a equìnocial na noite do dia 12, achan- 
dorse no zenith do dia 13 a latitude de 42' ao norte^ 
com a longitude ao poente de 349** 56^ Cada um se 
encheu de parabens para os distribuir a outros, que 
tambem tinham por que os dar. 

Nos dias 18 até 24 houve conti nuados cHuveiros, 

./oias sem vento tempestuoso- A 25 fez a nau signal 

éi galera Nossa Senkora da Apparécida para ficar pe- 

<la popa, e mandou o commandante perguntar ao seu 

.capitào, que motivo tinha para sempre navegar pela 

proadanau,e que se continuasse o ha via de castigar. 

A primeira demora que houve nesta viagem occa- 

:Stooada pelo tempo, foram oito horas de calma no 

dia 27 em altura de 14^ 4' de norte, quando espera - 

vaim entào os navegantes as brisas de Cabo Verde, 

qi(ie para ser em tudo admiravel a viagem, nào .as 

'òouve, mas sim ventos pela roda de popa. Em acgào 

de gragas por tao oontinuados beneficios se ajusfcou 

a bordo da dita nau cantar com a musica possi- 

V vel ^m otta vario de devogoes ao nascimento de Nos* 

f«a Scnhora,; principiando no dia l.^ de setembro,ipa- 

ra no dia oito se celebrar a festa com sermào^.aàis- 

.:9a .t;an!ibem cantada, o que pia e devotadamenteise 

nCxeoutou os primeiros sete dias, largando a nau ban- 

r4ej[ra no pouco tempo que de- taixle s&.gaBtava «m 

,|;ào jiista e> salita deviQQào. 
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A observagdo do sol do dia 2 de setembro con- 
firmou a passagem do parallelo das ilhas de Cabò 
Verde, achandose a latitude de l8** 57' ao norte na 
longitude de 346* ig' ao oeste. A 4 se viu passar 
sargago, slgnal com que todos se alegraram. 

A passagem do tropico de Cancer era n'este 
tempo o que occupava os pensamentos, procurando 
cada um saber dos pilotos a altura em que estava, 
para nào deixar passar em darò o reciproco gosto 
de entràrem em a zona temperada do norte. tem- 
po concorria para o complemento d*este desejo, 
mostrando-se sempre benigno e conservando-se o 
mar inalteravel. A derrota feìta pelo rumo prescripto 
animava os da sciencia maritima a darem por bem 
empregados os seus estudos. A nau, nunca tao for- 
mosa na soberba ostentagào de protectora dos na-' 
vios de sua conserva, dava a conhecer na sua gran- 
deza a vaidade de que fa chela. Como compadecida 
de nào a poderem acompanhar t>s seis obstaculos, 
que Ihe embaragavam a velocidade, levava somente 
largas as gaveas para reprimir o seu impulso, e 
quanto mais crescia a causa da sua carreira tanto 
mais diminuia o seu panno ; mas n'esta gravidade de 
passo passou o tropico Boreal no dia 7 de setembro 
com vento les nordeste fresco, o que se vereficou na 
observa'gào ao sol, que mostrava a latitude de 23^ 
42' do norte em longitude 344® 35' de oeste. 

No dia seguinte se esperava a festa da Senhora 
da Luz, e para ella se havia convidado a Antonio 
Manuel de Mello e Castro, neto do ex.*** con de das 
Galveias, que vinha de passageiro na almiranta, e a 
milagres da piedade da nossa augusta Soberana havia 
resuscitado de um largo desterro em Angola, que cau- 
sava compaixào a todos que conheciam a sua inno- 
cencia e merecimento. O mar, ainda que estava aU 
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terado no dito dia 7^ nào fazia desprazer, porque 
Sem passar nenhum ditoso a discorrer insupportavel 
o seu crescimento, cuidavam estar em meihor felici- 
dade considerando o vento bom para adiantar a via- 
gem, engano sempre permanente dos venturosos que 
nunca acreditam as desditas eenàò quando de todo 
se acham engolfados no oceano dos seus maies. 

Estes nào tardaram, porque crescendo muito mais 
o vento e o mar, foi obrigado o commandante, de- 
pois de ferrar a maior parte do panno, a mandar 
por em baixo as vergas dos joanetes. O vento que 
fazia operar d'està sorte era les-sueste e navegava 
com proa de nor-noroeste norte meio noroeste. O 
traquete ia largo e as gaveas rizadas nos terceiros 
rizes ; porém nào bastou està cautela, porque a tem- 
pestade fez em pedagos antes das oito horas da noite 
a gavea grande. Entrou se no custoso traballio de 
metter outra gavea nova, e apesar do furor dos ven- 
tos e dos mares, se venceu està difficuldade, porque 
era incomparavel a forte e bem disciplinada tripula- 
^o ; mas durou pouco a utilidade d'este traballio, 
porque às dez horas jà eram tao aitos os mares e tao 
furiosa a tempestade, que foi preciso metter a gavea 
dentro e ficar em traquete, velacho, rabeca e véla de 
estay. Os navios da conserva estavam a sotavento, 
mas a noite tao cerrada que se nào póde ver o corno 
se conduziram. A nau, que até entào sempre tintia 
conservado com socegu no seu seio os moveis que a 
ornavam e os em que levavam a sua roupa os passa- 
geiros, principiou a fazer sensivel a sua inquietagào, 
jà para bombordo corria uma cadeira, jà se movia 
uma caixa, jà escorregava um marinheiro, jà se viam 
segurar outros com diffìculdade, tudo indicios de 
crescer a altera^ào das ondas agitadas de mais forte 
vento. Este pois m^udandose para sueste na madru- 
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^p^ do dia 8, cb^ou ao crescimento detraagar^o 

itraquete e a véla, de estay do dito conti o veladto.; 
e querendo^se remediar cofnfOutra,:fiSo permittturo 
vento que se desse * voi ta;ao cabo. que a igava, {KMT- 
que-sem ainda ter chegadoa eomplctar-se a oianobra, 
jà voava em pedagos pelo ar. Arriaram-se os masta- 
réus dos joanetes, fioando prolongados comos das 
gaveas. Conseguiu^se metter outro velacho novo, 

-pondo*ihe para mais seguratiga urna aategallta,.mas 

:tambem ao igar foi pelos ares. Mandou^se arriar a 
verga da meeena, com intento de. Ihe por urna vé&a 
nova, e j^ nào houve tempo, mas o salvar a dita ver- 
ga scrviu para o que depots veremos. N'esta conster- 
nagào de se ir rompendo -todo o panno que:podia 

-servir ainda, se conservava a pequena véla chamada 
rabeca, resìstindo àquellesoberbo e furioso elemento; 
«Ha porém nào se demorou mutto em ver abattda a 
sua presumpQào, em um instante so se viram osca- 
bos que a guarneèiam. 

Jà a este tempo era geral o quarto para a guar- 

-nigào e tripulag&o da nau. Trabalhavam os martnhei- 
ros em por novo «traquete, e o d4a qae principiala 
dava logar a formar^se concetto do formidavel movi- 
mento do mar. Os chuveiros qite trazia o vento C^r- 

' mavam em pequena distancia urna densa cerragào 191- 
penetravel i vista. Os gageiros, para a podereoi. mais 
dilatar, se empenbavam em subir i, mator altura,^ e 

jamais foi posstvel descobrirem algumaenbarcag^o 
da conserva. 

Os destros e valentes marinheiros que e3tavam ao 

'teme nào se descuidavam do governo proprio para 
correrem em arvore : secca, que é o corno entàoiiSe 
adìava a nau.Os sabiose praticoaoffidaes da. artilkie- 

ifia ttnbam> desde o dia antecedente posto- em^precau- 
' gào-a grossa artilheria da bobcrta (que ^era do^odUbre 
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éé 24), f>asfiartdo-1h<i dobràdas e beai segnr as talhas, 
peAs bastava urna que se desatracafise e corresse de «A 
a ^ùtro bordo para subtnergir a nau, e assim tambem 
«eguraram a do convés e tolda. Logo qcie a vigflancm 
d'estea descobria a possibiiidade de algum futuro sue** 
•cesso prejudicial, o preverviam no mesmo instante. 
Ultimamente o borrendo sembiante de t&o espanftosa 
tèfmpestade permvttia sim attendo aos successos qtie 
se segulam, porém nfto infundia teinor ou medo nos 
rijòs còra^òes d'aquella gente, acostumada a vencer 
pèHgos. Mas que importa, se n'estes nenhum tidha 
chegado ao ultimo ponto de os padecer I 

J^ se contavam alguns fninutos depois das sete 
boras da manhà, quando, sobrevindo urna soberba 
rsfjada de vento mais forte, se viu cafr ©mastro gran- 
de, quebrando-se em duas partes por baiKO da romft 
« acima do tamborete, fìcando dentro do navio um 
•dos pedagos, que se atravessou de bombordo a esti* 
boirdo, tendo de comprido mais de meia bòca da nau, 
O resto caiu no mir para a parte de bombordo, que 
«ra a sotavento. Na quéda do mastro metteu a nau 
a borda sobre que tinha Ciìfdo tanto e com tanta^ve- 
locidade, que desatracando-se os moveis até ali pre- 
sos à parte de estibordo, acompartharam o balango 
jDOrrendo para a contraria amurada, e ao mesmo 
tempo correspond6ndo para a outra parte con? eguài 
baiando, nào semente tornaram a correr os moveis 
jà soltos, mas tambem os imitaram os que estavam 
>atraGados i, parte de bombordo. As lanthas, escàleres 
e em^fìm cinco entbarcagoes pequenas foram ao mar 
despedagados, e so ficou o escaler ^^randc tncapaz de 
tiefvir. Os marfrthetfos do leme jd rtào podtamsus- 
tentar a roda do seu governo, mas vaiorosos nào 
largavafn mà'o». duella, pdo qae foram farrojados» por 
cima da mesma para o lado contrario. A este iilfeliz 
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successo seguiu-se arrebentar um cabo da canna do 
leme, o que com grande trabalho e brevìdade se re- 
mediou com outro, depois do que continuavam os ba- 
langos successii^amentc, porém jà menos inclina- 
dos. 

Toda està ruina nào chegou a perturbar os ho* 
mens de grande coragào que alli se achavam, nem 
OS fortes marinheiros, que constantes no trabalho de 
cortar os cabos que prendiam o despedagado mastro» 
tiveram ao mesmo tempo allivio e desgosto em o ve- 
rem caminhar sobre as ondas. Nào cessou porém 
aquelle trabalho, que elles continuarara immediata- 
mente com o mastro da proa, o qual caindo para ella ^ 
foi bater sobre o leào da parte de bombordo, e mar- 
rando no gorupés, o partiu quasi pela cabega do mes- 
mo leào, levando de caminho a verga do traquete 
que se tinha segurado no castello da proa, quando de- 
pois da perda do mastro grande se largou a ceva- 
delra com antegalhas por barlavento e sotavento» 
Està segunda ruina surprehendeu por um pouco o 
animo de todos. O pensamento particular de ca^la 
um correu à infeliz lembrc^nga de que teria o mastro 
levado o beque da nau, pois se nào viu por algum 
tempo a roda de proa submergida debaixo da agua» 
e na confusào de esperar a morte e salvar a vida cor- 
rendo é, mesma proa, vendo arfar a nau, se certifica- 
ram de que sem embargo de ficar despedagado tudo 
o que medeia entre a trempe do gorupés e o leào da 
proa, ainda està estava capaz de resistir, e assim ani- 
mados novamente, desembaragaram os mastros, pi- 
cando , tudo o que os podia prender à infeliz nau^ 
descendo valoroso o contramestre em uma corda, 
quasi coberto de agua, a cortar as prisòes chamadas 
cabrestos, que costumam ter os gprupés abaixo da 
leào. 
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A inda continuava o diffidi e arriscado trabaiho 
do castello de^proa, quando no da popa cafu o mas- 
tro da gata para a cnesma parte de sotavento, e ao 
mesmo tempo levantando-se o pharol grande do 
apoio em que estava, ao excessi vò impulso do vehtOf 
se desprendeu das aldrabas de ferro que o seguravam, 
e augmentando mais uma perda, tomaram entrega 
d'elle as ondas. O encadeado de tantas infelicidades 
juntas podia desanimar de todo outra gente que nào 
tivesse OS coragoes de bronze, e na verdade apenas 
havia ]i, quem desembaragasse e picasse os cabos pre- 
sos a este ultimo mastro. 

Toda a fadiga e trabaiho tinhn cessado, quando 
nSo sendo jà util o valor, se ouviam as vozes sem 
socego, pedindo a Deus misericordia. Os reverendos 
capellàes da nau e o zeloso padre Pacheco, eram 
agora os mastros da seguranga da alma, e aos pés 
d'éstes procuravam todos trabalhar para alcangarem 
a eterna vida. EUes fazendo exemplarmente os offi- 
cios proprios do seu sagrado mtnisterio, persuadiam 
a contrigào precisa e davam geral absolvigào aos que 
prostrados de joelhos a pediam. A confusào se au- 
gmentava e o animo enfraquecia, porque a causa nào 
cessava. 

A infeliz e destrogada nau jà nào merecia este 
soberbo nome. Ella se via rasa desde a popa até à 
proa, 5 maneira de um escaler no estaleiro. Ora, pa- 
rece que exceptuandq a ultima desgraga de ir para o 
fundo, jà nào lenabraria à vista de objecto tao com 
passivo, maior infortunio nem outra nova infelecidade, 
que o fizesse mais desgràgado e digno de maior com- 
paixào. Assim é, mas ainda faltava um, para ser o 
penultimo, permittiu Deus que succedesse. Este foi 
a perda do leme, que largando a cabega unida à can- 
na, com formidaveis pancadas, que dava no cadaste, 
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prétendia metter o resto da oau no funda; mas des- 
pFegandO'Se inteicameiUie dias abas de sete fortissimo» 
macfaos que o prendiam» se apartou da nau. 

Jà nko restava neahitm caso infeli2 que^ succedeii>« 
do« podesse peasoa alg^na vir expreaaarlo n'este 
mondob Todos os re£eridos aconteceram. em pouce» 
mais de urna hora. Quando acabava de teraidnar-se 
em, parecia nào viria outro^ e ao raesmo tempo scic* 
cedia ; mas nem com isso se contentavamo aqueiies. 
dois iuriosos, valentes e soberboa elementos, atìte& 
iam. contimiando cada vez com maior vigor a dair 
aviso da ultima ruina. Horroriaava ver comò o mac 
levantado em altissimas montanhas de agua., despe- 
nhando-se do cume d'ellas se desfazìa em espuma 
que o ventx) espaihava no ar à imiba^ào de chuva ; e 
ao mesmo tempo que o miseravel casco da nau subia 
aqueiies picos, que se empenhavam a sossobra-la» des- 
eia repentinamente ao mais profuado abysmo, espe- 
rando de novo saie certo o pensamento final, forma* 
do em cada onda. Umas vezes balanceava de um 
bordo a outro, outras de popa à proa, outras* vezes 
principiando por um bordo, acabava pela proa ou 
popa* Finalmente eram todos os movimentos irregu* 
lares e proprios do ludibrio e abatimeato a que se 
via redu2ida uma nau que tantas vezes ofFendeu aquei- 
ies elementos, zombando do seu furor e vencendo a 
sua altivez. 

Os grandes e desordenados ]>alangos que de cada 
v«ez ameagavam a morte, faziam nào poderem soce- 
gar OS moveis, que mtsturados com a gente se espe* 
dagavam nas amuradas. A desocdem, que isto causa- 
va^, deu motivo a se langarem aomar as.cousas soi- 
fas, e algumas de multo valoc que se achavam em 
movimento, As capoeiras das gallinha&entraram n'este 
nun^co, e por isso se perderam todas as aves^ que 






paMdvam de oìtocentas cabega$. O gadb, nio achan^ 
dOf-nem se Ihe podendo dar outro a^lo^ quebtavaas^: 
mftòs,' pescogos e pernas, e assim mortas ou<moidaS|. 
se lan^aram' ao miar mais de vinte e cinco rezes. Osf 
barrì&de manteìga, azeite, vinagre, queijos, assucar e 
tddos OS oomestiveis menoa grosseiros se viam perdi-» 
dos ou' espalhados pelo convés» e safam ao mar 
pelos embornaea Até cinco toneis de agua se abate- 
ram do porào, taeserantos nunca vistos balan^s! 
A' roapa e mais trastes^ dos passageiros, quasi tudo se 
perdeu. As tàbuas, que compunham o oratorio, cama: 
rotese divisòes, se despregaram e cafram. Pratos, fras- 
cos, copos, vidragas da camarae rabida, compunhaip 
urna afHigivel dissonancia. Este foi o humilde estadò 
em que fìcou o resto d'aquella soberba nau e em que 
nào faltava hostilidade nova que se podesse sentir 
sem ser a ultima. Temendo toios que ella chegasse^ 
recorreram com efficacia e fé viva à soberana e sem- 
pre solicita protecgào da Virgem Màe de Deus com 
o titulo de Senhora da Penha de Franga, prometten- 
do,, para testemunho do milagre, que esperava m le- 
var-lhe o traquete em procissào, com os pés descal*- 
go^ à sua egreja de Lisboa, e um modelo do destrogo 
da dita nau, em que se justifìcasse mais evidente o 
soccorro da poderosa Protectora dos peccadores. 

Mais de vinte e quatro horas continuou ainda a 
affiicgàoe tormenta a combater a nau no estado refe* 
rido, até que moderando'-se algum tanto na manhà 
do dia nove se principiou o traballio de apparelhar 
tiovos mastros, formados das entenas ; mas a esparr«« 
la, de que alguns tèem usado em iogar de leme, ha- 
via^ expór aquelle casco de nau a novos perigos, 
e asstm pelo capitào tenente Matfaeus Pereira (homeni 
de incomparavel prestimo e grande constancia) foi 
oonsultada a nova idèa de fas^n um leme de toios/de 
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amarra e viradori o qae logo se poz em execugào, 
amarrando uns a outros e prendendo-os com traves • 
sas de tàbuas, correspondentes para um e outro la- 
do, que so occupavam a largura da porta do leme, 
pondo-lhe quatro arridas presas aos ditoa toros, que 
haviam encostar sobre o cadaste, com dois verguet- 
ros, que o ajustavam melhor ao mesmo cadaste. Ca- 
lou-se no logar para que foi feito, atracado pelo mo- 
do refendo, prolongando-se duas das arridas por um 
e outro lado no casco da nau, e tendo a sua prisào 
dentro da mesma, para alar ou arriar cada uma, con- 
forme a precisào. Alem destas havia outras duas, que 
seguras da parte de fora na ultima amarra ou toro 
d'ella, serviam para o governo, as quaes gornidas em 
moitòes, que botados fora do costado por dois gros- 
sos paus saidos pelas portinholas das penultimas pe- 
gas da tolda, vinham prender na roda do governo do 
antigo leme. Occupado assim o logar, em que se p5e 
nos mais navios o leme, se igou em um tocp, que ti- 
nha restado do mastro da proa, um joanete i, manei- 
ra de véla redonda, das que usam os barcos peque- 
nos, o que fez uma incomparavel alegria, por dar al- 
guma sombra a nau e esperangas de navegagào. Pò- 
de observar-se o sol, e ficàmos na latitude de 25^ e 
tantos minutos. 

No dia IO se levantou o novo mastro de proa, 
construido do mastaréu do velacho e do seu joanete 
com sua enxarcia e estay, e emfim da mesma fórma 
com que servem em qualquer nau, s6 com .a difFeren- 
ga de principiar em cima do convés o que d'antes 
se seguia ao cesto da gavea em cima do mastro. 

Ali fìcou levantado o novo mastro grande, a 
cuja operagào se mandou largar bandeira, para mais 
se applaudir o interno contentamento de todos ; mas 
nunca se fazia cousa alguma sem primeiro se cantar 
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urna Salve Rainha a Nossa Senhora. Serviu de mas- 
tro grande o mastareu da gavea e em cima d'este o 
do joanete grande, tudo com o seu panno correspon- 
dente. O gorupés se fez da ametade de urna grande 
verga. O mastro e mastaréu da gata se remediou com 
outra ametade da dita verga e com o pau de um cu- 
telo, e a verga secca de outro similhante ; porém a 
este mastro nada faltou do que tinha o antecedente^ 
semente com a dìfferenga de ser tudo muito mais pe- 
qaeno e fraco. Tambem se armou um pau para ser- 
vir com a bojarrona, mas é de advertir que todos os 
referidos paus havia de sobresalente, com tambem to- 
do o massame» que foi novo, fazendo-se quinze vélas, 
por haver na dita nau todo este precioso remedio 
que a divina Providencìa havia reservado para tao 
urgente necessidade, pois no«dia da tormenta se ha* 
viam perdido vinte vélas com os quatro mastros ap- 
parelhados e todas as enxarcias. 

Todo o trabalho acima dito ficou concluido no dia 
14, permittindo a soberana Protectora que desde o fìm 
da tempestade se humilhasse o mar de tal fórma, co* 
mo se mostrasse sentimento dos grandes trabalhos e 
afflicgòes que deu c(yii as hostilidades que fez. O ven- 
to que brandamente soprava foi de su-sudoeste até 
ao dia 13, e depois mudou para nordeste, lesnordes- 
te e leste sempre brando. O novo leme chegou a go- 
vernar bem algumas vezes, mas comò a forga do mar 
o dobrava por nào ter travessas pelo seu comprimen- 
to que Ih'o impedisse, se tornou a tirar para se Ihe 
pórem umas tàbuas, nào sendo està a ultima vez que 
se visitou o convés para se emendarem ou acrescen- 
tarem varias cousas que cada dia lembravam para a 
sua melhoria ; vendo porém que os inventos nào sàem 
perfeitos da primeira vez, o que s6 póde conseguir-se 
' com experimentadas e trabalhosas emendas, projectou 
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o inesmo capitào tenente Matbeus Pereira, sea invea- 
tor, (azer construìr outro mais formai e aem 09 de- 
feitos que tinha conhecido no primeiro. Principiou no 
dia 19 este utilissimo servigo, e tornando as medidas 
do leme proprio para a nau, fez servir a canna do 
dito para madre, e unindo a està os necessarios toroB 
de amarra abotoadoa, trincafiados e arrotados de ca* 
boa com bastantes travessòes de grossas tàbuas, que 
pregadas de uma parte sobre a dita madre e da ou» 
tra sobre outro igual pau com pregadura grande, for- 
maram nma porta alguma cousa mais larga do que a 
do proprio lemcr Para na.cabega d'aquelle haver me- 
nos largura, à imitagào dos outros ordinorios, se di- 
minuiram os toros de amarra, principiando pelo de 
fora cortado ao nivel do mar, e os mais à proporgào 
da, figura que elles téem. 

Como o cadastre onde se havia de collocar o no- 
vo leme, formava uma linha curva e a madre estava 
f{m linha recta, foi preciso aproveitar outro miiagre 
psura acudir a està difficuldade. Deixou o leme perdi- 
do todos OS sete machos, que o seguravam nas fe- 
meas por se despregarem das abas, e houve n'aquel- 
la arrojada guarnigào marinheiros que, mergulhando» 
conseguiram por baixo da agua tira-los das ditas fe- 
meas, amarrando Ihe cabos nas mesmas abas^ em cu- 
ja manobra s6 dois se perderam, que cairam ao mar» 
salvando-se cinco, dos quaes se ajustaram tres na 
madre do novo leme e na mesma l.*nha d'aquel- 
las femeas que Ibes correspondiam, enchendo o vào 
que era necessario para um safr mais fora do 
que outro de madeira que se pregou na madre do 
mesmo leme, e cobrindo as abas dos ditos raacbos de 
panno, tudo bem arrotado de cabos. Alem do refe* 
ridOj se prenderam arridas para maior seguranga, e as 
q^ujcserviamao governo principiavam no lemeem cor- 
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i^entes de ferro para poderem resi&ttr melhor ào i^ó^ 
Ì^T do casco da nau. Os paus que àafam fora com os 
fhoit6es jà acima expressados, se mudaram para a^ 
janellas ou portinholas da bateria de convés, mas nàò 
iam estas arrìdaà ter à roda corno no primeiro, eilas 
puxavam em cima da tolda. A dita roda sim ajudava 
tambem o governo, porque a ella iam terminar doi^ 
tàtios que, vindo por duas talhas presas à cabega do 
leme, puxavam para uma e outra parte e o faziam 
estar firme na situagào em que o punham, servindo 
ao mesmo tempo de o ajudar a mover. 

Amanheceu o dia 23 de setembro mui sereno, o 
tempo claro sem nenhum indicio de se augmentar ó 
viento que soprava brandamente do su-suefite. O mar 
plano e appetecivel para por em pratica o novo tra- 
ballio que so no futuro podia dar provas de ter sido 
proveitoso. Elle s^ havia findado no dia antecedente, 
e em cada um dos seguintes se encontravam novas 
diflìculdades. Calar o leme no cadaste era uma das 
ihaiores, porque nenhuma lancha ou escaler tinha es- 
capado da tormenta para ajudar de fora da nau ; mas 
havendò se devido à Providencìa divina o vencimen* 
to de tantos obstaculos, nào faltaram para superar es- 
te alguns mergulhadores que executaram todo o tra- 
ballio preciso debaixo da agua, e assim antes do meìo 
dia se achava concluida està consideravel diligencia, 
tendo andado com o primeiro leme désde o dia da 
ruina mais de 130 leguas para o caminho, pois se 
achou neste dia a altura de 31^ do norte na longltu- 
de de 344® de oeste. 

Nào deve fìcar no esquecimento que em o dia da 
tormenta ficaram feridos (segundo a lista que d'elle^ 
deu o primeiro cirurgiào da nati ao capitào de mar e 
guerra commandante) quarenta e dois homens, dos 
quaes o estavam vinte gravemente e um falleceu no 
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dia 24, alecn de dois cnarinheiros e utn grumete que 
foratn ao mar com os mastros estando nos cestos das 
gaveas, assim corno bastantes outros que se saivaram 
pelas cordas milagrosamente. Perderam-se n'aquelle 
infeliz dia vìnte véjas, corno ]éi disse, mas fìzeram«se 
dez de novo, que com cioco que ainda restavam de 
sobresalente, faziam o tal numero de quinze. 

No dia 25 mandou dar o commandante a cada 
praga semente meia ragào, dando causa a iste temer 
nào chegasse a agua pelo muito gasto que d'ella se 
fazia em cozinhar as ragòes inteiras. Ao por do sol 
do dia 26 deu parte o gageiro de avistar um navio 
em distancia que mal se divisava, e que demorava a 
les-sueste. Fazta-se bem appetecivel um similhante en- 
contro para suavisar a màgua do destino incerto e 
perigoso que sempre esperavam os afflictos morado* 
res d'aquella inconstante casa. Animados de esperan- 
gas, madrugaram no dia seguinte para ver o tal na*> 
vio, que jà se nào póde descobrir ; porém na manhà 
do dia 28 appareceu a sotavento uma pequena cor- 
veta^ que observando pòrse a nau a caminho para a 
encontrar largou mais panno, e sem fazer caso de uni 
tiro de peca e bandeira, fugiu com tanta pressa pela 
sua derrota, que ao meio dia jà nào se avistava. 

Desde o perdimento dos mastros jogava a nau 
(ainda com pequeno mar e pouco vento) tao $ensi- 
velmente, que convieram os officiaes da marinha e 
guarnigào em ser preciso reconduzir da hateria da 
coberta para o porào ao menos doze pegas, que ca- 
da uma pesava mais de setenta e dois quintaes, com 
o justo receio de que tao enorme peso, movido por 
tao grandes balangos, seria capaz de fazer abrir agua, 
ultima desgraga que so restava, e com effeito se exe- 
cutou felizmente està operagào, fìcando montadas 
cincoenta e duas das sessenta e quatro que d'antes ti- 
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nba a nau ; porém nào satisfeito ainda o acautelado 
discorso de tanta gente, entraram no dia 2 de outu- 
bro no tr^balho de atracar a nau com quatro peìas, 
obra que se acabou no mesmo dia. 

A 5 ciò dito mez de outubro julgavam os pilotos 
terem passado o meridiano das ilhàs dos Agores, sup- 
pondo se na longitude a oeste de 354^ 39^, e achan- 
do a latitude ao norte de quasi 36®, e se viu n'este 
dia passar urna tartaruga. A passagem d'este meri- 
diano, que muito se desejava, augmentou mais a im- 
paciencia da esperanga de algum allivio, suppondo a 
cada instante que ao menos se descobriria alguma 
embarcagào das muitas que por aqueila carreira cos- 
tumam navegar ; e comtudo tendo-se vencido no dia 
9, segundo a estimativa e observagòes dos pilotos, so 
a i2 se descobriu um navio a barlavento, que por 
este soprar fresco com mar levantado se nào fez di- 
ligencia por iallar-lhe, e elle atravessando de longe 
pela proa da nau, cuidou semente em correr para a 
sua navegagào, que era a popa com as gaveas lajgas. 
N'este dia e no seguinte^ cresceu muito o vento e o 
mar» e à mesma medida crescia o temor das conse- 
quencias experimentadas. No dia 15 se espalhou na 
nau urna voz de e terra >, e confìrmada està pelos ga- 
geiros, pozeram os coragoes em restabelecimento. Ca- 
da um queria consolar-se em ver a terra, e a si mes- 
mo, primeiro do que aos outros, dava os parabens de 
a estar vendo. Todos queriam acertar com o nome 
d'ella, uns diziam que era o cabo da Roca, outros o 
de Espichel. Os passaros, voando uns, outros nadan- 
do, eram objectos para a vista nunca desoccupados. 
A altura ajudava aquelle gostoso engaho, porque era 
de 38** 7' do norte e a longitude suppunhase a leste 
8^ 8', Foi ultimamente marcada pela agulha a imagi- 
nada terra porque ha via bastante nevoa, e para me- 
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Ijbpr se r^conhecjer, se fez proa para perto d'dlla. Fin- 
do^.-se o dia, nào se viu e de notte se capeou. At 
idéas e^tavam a este tempo mui discordes e differe^* 
tes, e quasi que a maior parte assentavam ser cng^» 
^o das nuvens, o que suppozeram terra, pois nào 
tendo apparecido a prìmeira ve; muito longe, nada 
se tiaha descoberto com a navegagào de um vento 
fresco em quasi todo o dia. 

Ainda a manhà do dia l6 se contava pelo costa* 
me do seguimento d'elles, quando ]à o cuidado e o 
desejo formava de cada pessoa uma vignante senti- 
nella. Os gageiros nunca tao cedo se anteciparam na 
sua obrigagào, mas a densa nevoa, que a pouca dis* 
tancia permittia descobrir à vista, eclipsou a vontade 
do que desejavam. De repente se torna a gritar c//f- 
ra, terra, terra h Acodem todos, e uns por praticos 
6 outros por conjecturas, pelas fìguras e muitos ai* 
gnaes que a cada instante se descobriam nas nuvens, 
assentam que é o cabo da Roca. Um trazia \k é, lem* 
branga que hontem tinha dito ser terra para verificar 
o seu conhecimento ; outro affirmava que a pratica 
tem feito ser diffìcultoso elle enganar-se ; outro que 
està bem lembrado de ver em aquelle logar a via^ 
g^m passada o mesmo cardume de peixinhos que se 
viam saltar agora. Finalmente ainda os que nào ti* 
nham visto terra similhante confirmavam a existenpia 
d'ella n'aquelle logar, o qual parecia nào estar longe^ 
Antes que se tornasse a cobrir de nevoa a marcou o 
piloto e navegou para ella a todo o panno, mas cor* 
rendo o mais que póde todo n dia cheio de descon- 
fianga e confundido de a nào tornar a ver, cann^inhoa 
tambem de noite com menos panno. Concorria mui* 
^o para similhante eng^no supporera-se na longitude 
de 9^ 3' de leste, com a lati^ude de 38'' 34' de nortc ; 
mas na manhà seguinte se des^ngaraud todosi porq^ 
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s6 viram mar e céu. Espalhouse èntlo em toda à 
naa unì susurro implacavel de que a terra qùe ti* 
lìham por duvida ter-se visto era alguma das ilha& 
dos Agóres ; mas os pilotos, nào consentindo de tó^ 
do na ignorancia dós mais» navegavàm de nolte cóm 
bastante cautela. 

No dia 19, em que celebra a egreja a festa de S. 
Fedro de Alcantara (protector da nau por ser um 
dos seus oragos) cresceu ao meio dia o vento oeste 
de tal fórma, que ^s duas horas estava no auge de 
urna horrivel e furiosa tempestade, nào so maior què 
as muitas que se tinham soffrido, mas ainda amea- 
gando mais ruina que a primeira, pois se se perdesse 
algum dos mastros nào havia jà outro pau com que 
se podesse supprir. Via-se no mar retratada a inféliz 
catastrophe do sacrificio de tantas vidas, quantas jà 
quiz o seu impio valor, no dia 8 de setembro, sub- 
mergir em suas ondas. O traquete de Nossa Senhora 
de Penha de Franga (e no qual se tinha escripto este 
tituio) era o unico panno que so podia resistir à vio- 
lenta forga de tanto vento. Elle servia à pepa para a 
viagem ; mas o leme que com as arridas se nào podia 
mover prompta e necessariamente e que havia qué- 
brar aquellas se laborassem com elle tanto quanto era 
preciso, obrigou a tomar urna resolugào tao atrevida 
comò util, mandando braccar à bolina, para mais sè- 
guranga e immobilidade, pois sendo a redempgSo 
(aindaque incerta) das vidas que n'elle esperangavath, 
por isso se caidava em nào perde-Io, corno libertadór 
d'ellas. Finalmente se a nau conservasàé os seus an- 
tigos mastros, seria este o dia da perda d'elles, é ho 
estado em que se achava jà tìào havia temor de dés- 
arvorar, mas de perder ?fi vidas. As preces e depre- 
cagdes a Deus éram as foftes vozes qué mandavate 
i via. Um maritimo porém valoroso, animado do fdr- 
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vor da sua devogào, chegou ao cotnmandante a pe- 
dir-lhe lìcenga para se prometter a Nossa Senhora 
da Bonanga a véla grande, poisque so era o unico 
meio de escapar de tao feia tempestade ; e convindo 
promptamente o dito commandante, se acclamou a 
promessa com grande alvorogo em toda a gente. Oh! 
que grande protecgào e admiravel piedade da Màe 
de Deus ! De repente se conhece enfraquecer o vento 
e abaterem-se as ondas tao prodigiosamente, que às 
cinco horas da mesma tarde se largou mais panno pa- 
ra proseguir a viagem. 

A demora de se nào tornar a ver terra fez desen- 
ganar de que ou as primeiras vistas d'ella foi arru* 
magào de nuvens, que é o certo, ou alguma das di- 
tas ilhas, corno temia a desconfìanga, porque sempre 
OS desgragados suspeitam o peior. Os pilotos tinham- 
acabado a sua derrota, e sendo certas as suas obser- 
vagòes estariam no dia 20 a leste do merediano da 
famosa Lisboa mais de 5^) esses motivos fizeram ve- 
rosimil o dito engano, e por isso fazendo a nau igual 
caminho de noite comò de dia, amanheceu no seguin- 
te 21 de outubro defronte da Ericeira, vendo se ca- 
ramente a soberba obra de Mafra e talvez pouco 
mais de 2 leguas distante da costa. Fica ao discurso 
do leitor conceituar o jubilo, contentamento e prazer 
que receberam os infelizes navegantes d'està desgrs- 
9ada nau ! A vista da terra fazia esquecer os succes- 
sos lastimosos jà passados, comò se n'aquelle logar 
fossem im possi veis os perigps. Nào tardou muito 
tempo conhece-los, pois faltando o vento se chegava 
a nau para os rochedos, em que se via o mar levan- 
tar espumas, de sorte que por nào ir à costa mandou 
o commandante dar fundo a um ancorote. Pela tarde 
soprava o vento muito pouco, e querendo-se aprovei- 
tar d'està viragào o commandante mandou levar o fer- 



HiBtoria TriMgico Maritima 18 



ro, o que nào se conseguiu por arrebentar o virador, 
e ficou ò ancorote no fundo. Fez«se a nau à véla no 
bordo do mar, e para da villa da Ericeira sair algum 
piloto da barra que a conduzìsse, fez sigiai com a 
bandeira colhida e dois tiros de pe^a; mas sem em- 
bargo que de noite continuou mais tiros, nenhuma 
novidade produziram. 

O vento so tinha formado o engano para fazer 
mais uma perda, e logo que conseguiu o intento, tor- 
nou a acalmar. Segunda vez se deu fundo pelas oito 
horas da noite a um grande ferro com uma boa amar- 
ra, jà perto da costa uma legua. Accenderam-se pha- 
roes e se atiraram mais tres tiros, para de terra dili- 
genciarem o prompto soccorro, no caso de continuar 
a infelicidade de Ihe ser necessario, pois se o vento 
viesse do mar, era evidente o naufragio, que tantas 
vezes tinha ameagado, so com a differenga de ser 
agora i. vista de muita gente, que de terra o estavam 
observando cheios de compaixào irremediavel. Per- 
mittiu Deus que se nào experimentasse o perigo que 
prognosticava o susto, veiu sim vento, porém nem for- 
te nem do mar, e com elle na manhà do dia 22 se 
levou ferro (no que se gastaram com grande trabalho 
pouco mais de tres horas), e largando as vélas, se 
fez um bordo para fora, alcangando n'elle bastante 
vencimento, tanto para a distancia da terra comò pa- 
ra a barra. As nove horas chegaram a bordo um 
barco da Ericeira e uma muleta, dos quaes sairam 
tres pilotos para o governo da entrada da barra. 

Devendo o commandante mandar parte à c6rte, 
^s pessoas a quem tocava, do estado da nau, para 
fazerem administrar o soccorro, se fosse preciso no 
ultimo perigo da passagem dos cachopos na entrada 
da barra, duvidou quem escolheria ; mas todos por 
acclamagSo Ihe pediam que rogasse ao ex."^^ general 
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Alttdda quizesse aceitar està diligencia, para melhor 
ca^Mir o misera vel estado e trabalhosa viagemda real 
lUMi. Valorosa e benignamente aceitou este fidalgo 
encarregar-se de urna commissào de tanto iacomino- 
do^ pois estariamos mais de IO leguas longe de Lis- 
boa e veiu no pequeno barquinho que levou o piloto 
com mar crespo e vento fresco, deixando a todos 
seostvel saudade da sua estimavel companbia, oìere- 
cendo tao grande concetto, que chcgaram a dizer 
alguns temiam agora mais o dar i. costa, pois talvez 
que pelas suas virtudes permittisse Deus que saisse 
da nau para entào succeder este ultimo destrogo. 

Antes das seis horas da noìte virou a nau no 
bordo de terra, e vencendo o cabo da Roca, amanhè- 
ceu entre os cachopos ; mas ainda fa Ita va mais este 
perigo, pois se viu obrigada a dar fundo, por vaisar 
a mare. O soccorro da córte nào fait'ou. Na brevida- 
de e grandeza bem mostrava a incompara vel activi- 
dade de quem o dirigiu ; mas jà nào houve d'elle 
precisào, porque nào devendo esperar os pilotps vol- 
tasse a mare de enchente, por nào obrlgar a virar 
depois a nau, que so o fazia bem de roda pela pouca 
altura dos mastros e pequenez do panno, attendendo 
a estreiteza e perigo do legar e nào podendo levar- 
se com a brevidade precisa, mandou o commandan- 
te picar a amarra, mas deixando-a com urna boia 
para se poder tirar ; e largando as pequenas vélas, 
que podta levantar em tao pouca altura de mastrea- 
gào, vencidos todos os perigos, salvou à fortaleza de 
S. Juliào com sete tiros, que recebeu com tres, rece- 
bendo tambem a nau urna grande felicidade, de que 
jft todos eatavam de posse, o que dava motivo a s^ 
rem aa lagrimas as primeìras demonstragdes do maris 
interno e inexplicavel prazer com que uns aoiS outros 
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se abra^avam e davam o8 parabena de terem resus* 
citado tantas vezes. 

Ao eatrar da barra chegou a bordo um escaler 
com ordem da Rainha nossa senhora, para poder 
4e3eaibarcar quando quizesse o conselheiro Mascare- 
ohas ^ o seu fato, independente de outra alguma vi- 
sita ou despacho. Aproveitou logo està singular mer* 
ce, indo para terra no dito escaler, podia chamar 
ditosos a todos 6s seus trabalhos, pela benignidade 
com que no dia seguinte Ihe deu a beijar a sua real 
mào a nossa incomparavel Soberana, que Deus 
guarde. Todos se alegraram de ver segunda vez re* 
suscitado um homem, que esteve dezoitaannos se- 
pultado vivo e mais de vinte desterrado da patria, e 
que soffreu todos os seus trabalhos com admiravel 
constancia, devendo agora este fidalgo aos seus ami- 
gos celebrarem muitos a sua restituigào em prosa e 
versos, dos quaes juntarei no firn d'està relagào urna 
ode, que pela sua ezccllente harmonia bem se conhe- 
ce eer de poeta consummado, e tao desprezador da 
vatdade que escondeu o seu nome. 

Continuando a nau a subir pelo Tejo, salvou à 
torre de Belem, e chegando finalmente defronte de 
Alcantara, dcu fundo e completou a sua viagem, 
gastando n'ella 216 dias e da Bahia 157, em que en* 
tram 46 depois de destrogada, tendo desarvorado 
muitos centos de leguas longe d'este amado porto. Os 
pilotos findaram a sua derrota com mais 5.** 52' a 
leste do meridiano de Lisboa. O povo d'està opulen- 
ta cidade concorreu em grande numero de pequenas 
embarcagòes a ver a nau, admirando n'ella o lameo- 
tavel estrago, de que em nenhuma outra havia exem* 
pJiO, e o valor, tntelligencia e constancia com que 
trabfllharam os ofBciaes e marinheiros para a appare- 
Iharem de novo, sendo ao meamo tempo teatemunkas 
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oculares do grande milagre que a Soberana protecto- 
ra U80U em beneficio dos seus devotos. 

A obrigaigào com que fiel e obedientemente se 
devem satisfazer e inviolavelmente observar as leis 
dos soberanos distribuidas aos seus vassallos, fez 
com que se conservasse n'este dia toda a g^nte a 
bordo, esperando que os ministros e officiaes encar- 
regados das diligencias do oiro e tabaco dessem sa- 
tisfagào aos seus empregos, o que fìcando executa- 
do até o meio do dia 24, tendo-se tambem passado 
mostra à gente da marinha, tirado e guardado o 
panno das vergas, desembarcaram todos na praia de 
Santos, levando d'ella em procissào a vela grande e 
traquete. Nào faltaram a achar-se no mesmo sitio o 
capitào general Almeida e b conselheiro Mascarenhas, 
acompanhando ambos estes fìdalgos, descalgos de pé 
e perna aos mais companheiros da viagem e da pro- 
messa ; e carregando os marinheiros a véla grande, 
traquete e modelo da nau em meio de duas compri- 
das alas, formadas da guarnigào e tripulagào da mes- 
ma, caminharam para a egrej^ de Santos, louvando 
em altas vozes ao tantissimo Sacramento. Entrando 
na dita igreja, offereceram a Nossa Senhora da Bo- 
nanga a vela grande, levantando os dois capellàes a 
ladainha da mesma Senhora diante d'aquella respei- 
tavel imagem, a quem deram repetidos vivas em 
testemunho sincero do ^gradecimento com que inter- 
namente a louvavam. 

Satisfeita està justissima divida se tornaram a 
formar em procissào, caminhando para a muito dis- 
tante igreja de Nossa Senhora da Penha de Franga, 
sendo muitas as lagrimas que faziam derramar aos 
moradores da córte, vendo passar este devoto e com- 
passivo espectaculo. Chegados à presenga da Màe de 
Deus, offereceram perante a sua imagem o traquete 
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e modeio da nau, em que propriameate se conhece a 
grandeza do milagre que em contiauados favore! ex- 
perimentaratn os agradecidos navegantes da mào di- 
vina omnipotente. Prostrados por terra, dUtite da 
Santissima Virgem, entoaram outra ladainha de lou- 
vores à mesma Senhora com internecìdas vozes en- 
treoccupadas de lagrimas de alegria, justtficando'com 
muitas vivai a mercè e benigno amparo com que 
promptamente os soccorreu a Soberana Rainha do 
universo e Màe piissima dos peccadores, a quem co- 
mò tal devemos pedir com coragào contricto em to- 
das as occasiòes o seu magnanimo amparo e admira- 
vel protecgào, cóm inteira certeza e firme fé, de que 
OS nossos clamores serào promptamente ouvidos, 
quando as intengoes de guardar as santas leis sejam 
cumpridas conforme os dogmas da nossa santa reli- 
giào. 

FIM 
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Mof lldlilgo da casa real, do conseiho de Sua Magestade, e 
•eti ooaaelheiro ultramarino, acadenfco do numero da aetf- 
demia real da hlstoria portugueza, da pontificia de eoi«* 
bra, da dot oocultoe de Lisboa, das reaee acadeniaa da 
hlstoria, geographia e mathematica de Madrid, e Yalhadolid, 
eto. etc. eto. 
SlINDO PELIZMENTE RESTITDIDO A ESTÀ COETE 
DO 8EU PROLONGADO DESTERRO 

Il attend une disgrace pour récompense: 
mail Ie.4 temps n'étaient encore arrìTés. 
Tout change ; la tempéte se calme; et Aristi- 
de, ()aoiqne jnste« est rendu & U patrie. 

M. THOMAS, Sl0g* de M, éCAgfHttuku^ 

ODE 

NSo é o som das caixas dos tymbales, 
Nem de fortes canhdes o grSo ruido, 
Quem vos faz retumbar profundos valles, 

Coro echo nunca ouvido. 
SSo clamores festivos de alegria, 
Com que se applaude tSo felice dia. 

Acaso revolvida a lusa historìa, 
Monumento immortai em toda a idade, 
Pretendem gratos renovar a gloria 

Da antiga heroicidade, 
Conduzindo em triumpho, quaes romanos, 
As luas dos vencidos africanos ? 

Cu prostrado o fatai esquecimento, 
Da fama collocar sobre os altares, 
PretenderSo com fausto luzimento, 

Estatuas singulares 
Aos famosos heroes, cujos alfanges 
O Tigre respeitou, temeu o Ganges ? 

Nao se fa tigne a debil phantasia : 
O nome, o grande nome, ji se entoa 
Do famoso Pacheco : a monarchia 

Ale^re o apregoa 
Cidadào immortai ; e nao se esquece 
Das coróas triumphaes, que Ihe ofierece. 
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Que pacificas vozes sobre a terra 
Entoam os mortaes ! tamanha gloria 
Da vencedora Roma n§o encerra 

A volumosa historìa, 
Nem OS fastos da grega heroicidade 
Numerarli dia de maior saud ade. 

Longe de mim as torpes crueldades \ 
De que o vii despotisrao se alimenta, 
Os estragoSf fataes enormidades, 
Que o seu furor inventa ! 
Eu sigo a santa paz, ella me inspira 
O canto, de que soa a minha lyra. 

Tu, divina Calliope, firmada 
Sobre os ligeiros zephiros, ililata 
As azas immortaes ; voa apressada, 

E a noti eia grata 
,Aos deuses leva no celeste assento, 
£ excita-os ao commum contentamento. 

Os deuses soberanos informados, 
Que de Mello a virtude se premeia, 
Nunca mais liberaes, mais apressados, 

Em breve farao cheia 
Toda a face da vii misera terra 
Dos grandes dons que o sacro Olympo encerra. 

Nenhum foi mais placido e luzido^, 
Que este dia entre todos venturoso ! 
Feliz dia ! do throno ennobrecido 

Baixou o piedoso, 
O justo real decreto: céu propicio ! 
Que.favor para nós! queoeneficio! 

Farece que inda soa a meus ouvidos 
O constemado misero lamento 
Das musas : os seus ais enternecidos, 

. Suspiros cento a cento 
Declaram no Parnaso, quào sensivel 
Teu destino Ihe foi, Ihes foi terrivel ! 

1 Allude-se é prisfio injasta de v. s.^ 

3 O dia em qae se lavroa o bonrado decreto de soltura. 



